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'. ÜNIAO CONSERVADORA 
Sendo de joanifosta e urgente necussidade 

a. intervenção do centro na dirGocSo daa pró- 
ximas oleiçSeB de membroa da Asaembléa 
Provincial, o Conaelho Diractor da UNIXO 

CQNSBKY'^^''^'^ rosolTQu dirigir-se aoa aeúa 
Cúrreliglonarioa políticos para pedir-lhes, que 
nâo tomem cem pro mia a os antes de dcarom 
definitivamente...adoptadaa as ^candidaturas 
para 03 diVarsoã districtoa;-  .'^;- . -' ■_ 

Sem a' ináis.; completa unidade à& pensa- 
mento 6,dÍ8oiprma.,.d9,,6leitoràido oa-,yptos,dí-. 
vidir^ae-hiani ■.é^^^. oada .'distridto, por innitos 
oandidatoBi perdendo, aaaim a- Vsiíò OòKSHR- 
TAMHÀ^ todai-aa probabilidades de viotoria, 
prinaipálmeiito no primeiro eaorutinío.'. 

Uma Tez. consultados os representante a do 
eleitorado .naa localidades dé cada.um dos 
diatríctos, o.Oonaelho Director formará a lis- 
ta das.candidaturaa, que mais seguras.garan- 
tias oSerecerem de' aucceaso ; nSo olvidando 
lãmaia ò seu primeiro dever de harmoniaar, 
na organiaação deasa lista, tanto quanto fõr 
possivel,'. as juataa aapiraçSaa, locaoa com 
oa legitimos, interesaea do partido conserva- 
dor e da provinoia.  : :   ' 

Aaaim, a aacSo.doConaelho .Director na 
or^anisaçSo dá liat.a das candidaturas,'sendo 
geralmente aceita,.terá,como reaultado em 
toda.a.'provincia—ütiifòrmisar o pensamento 
do eíeíiorado' e dirigir a votaç&o do mearão 
oom á indispensável disciplina, única condi- 
rão.de êxito.feÜE nas eleiçSüs pelo actual 
regipien-eleitoral.   ,    . 

Neste ' empenlio, exclusivamente partidá- 
rio,- óConaèlho Director da UNI Io CoNsaa- 
VADORA, ..ainda uma vez espera merecer á. 
confiança de aeus correligionários politicos, 
compremettendo-SQ apresentar, em ocòasiSo. 
opportiiná/ uma liata de candldaturaa, que 
asndo a Sél expresaSo daa conveniências po- 
líticas da aotualidade, facilite em toda á pro- 
víncia a victoria do partido conservador. 

&. Paulo 23 de Junho,,de 1883.'Vv. 

.   ;--.Cf'--:-i- ■    'ANTóHIO ■fisADO-rPresidente. 
.:"■   -jRoDKioo SILVA.-   \'% ■'■   ■■■■ 

J ' ■  rÀirTONIO.'.PB098T RODOVALHO,^ 

PDTnÀRODRUtlTBH.'' .', *     , 
■■■,■■ DOARTB DB AZKVBDO.  ■ 

.   .    CORREIO. PAULISTANO 
 ■ -s' ^_ , ,  

j ^—. 

O appárecimeilto da uma folha qúe foase 
orglo.,do partido conservador na'capital do 
império';era'necessidade que se impunha ás 
convonionoiaa partidárias. 

A<=ompanUando  mais  de  perto a marcha 
'-      dos áccnteõitnentos políticas e dirigida pelos 
'      chefes ^do.'partido, á imprensa conservadora 

da cârte,compete esclarecer, auxiliar e for- 
'   talecar a acifão que.a.imprensadaa provinciaa 

«xeroe em prol das idáas que defende. 
■       0'Correiò-Paulistano,   representando   o 

'     partido conservador dá provincia de S. Pau- 
;■     Ip,   çongraViilarse, pois, com os conservado- 
l,   ..res de ,;todó:0 império pelo apparecimento do 
^„    Brasil.'OTg&odo, partido cónaoFvador na im- 

prensa'dã capital. " ' 
AV illuatradá redacçao do Brasil,   compos- 

.'   ta da ..publicistas dtatinctos, de nomeada ad- 
quirida' nas lides da'imprensa, dirigimos as 
mais sinceras saudaçíTes, anspiciándo-lhe as 

V.'   maiores glórias  do. jornalismo politico, no 
;■'   •  ■ ■    -■■  -■,■-.-'. 'ií7--.'í-   " ;,-iv   '   ■'-■■,-■ 

;E; ,,ÍÍ0LHET1M.- ;»» 

M/<tSLvLiám  Zx:xi3.£is 
'~ri-,:'fí- rox. 

^-.\ , A ;A-:\;:>iuiÍBau"PASTB":; j^ 

;u ■"/'■//'■■■A'HOITB D«.JAKaiji: ■" "■ 

'■■  -;-.' .-..r-in.p".-; .■■. .-.rhV ■■.-._,. --.■,...-.;■;■.■■ 

'    —PwMi-at QÍII » porU •brit>M pui o tn I^*, 
.-: twiM'.a',íálM.-^M.Mfl7iUi...v-.'.'. 
'..' —Biat'nIfpiBBdaD lArbtDMi^>iM»btrs qnéftM- 
;-'bi«,'.hk'd*'iaMdIr.qs*k moTwa.r-. 
,t .' /^Mo'priarin'dik d* gito aándaráa^pUBlif «bí 
'. ■akaMft.dvikd* piaMiras dá 'doniàMnM.d* «1- 
; tin. ;Bla-da'o«õaIUr a aatradá.,  AfuUrii;a hm 
;' waKdirelta'a panB*aaqaar4».ia flea (adoarran- 
■■■|aJa..--,;^:;...^:.Vi ■■.■:-.       ■.,■'.':.-■<.:■-^ ■ '■ 

' .^Tadà.iãqaiáaU-mDitb baa eoabiaidai TMpoa- 
■;-.tf LartlnMaanlBd»^, aaa aHnaaaávma aoan. 
■..--■■.-Qaalit--- .:..'-j^:-■-:■-■::■-:-^  ■.■. 

, >^V^B'4>Entl<Ün■:■• {aidIad«Mllagioi-ã«r< pM- 
^',,: ^M.aBk^^^  'Coiaa 2uf-la r TaM am aala 1y 
-!:,-'■ ' r-Alád^^y, -Para 'aekü aaaa maio a ma«ao para 
!:■ H4« f|>^)^a,.f pratiM qaa' M vi viiílar 0 MUa< 

¥í"-- -^líMiWí^torli^iMia^biava poadv^...;-.- 

^^ .^-«U:Í^1ÍM'B«U^-: A >npa »»titrê, «u 
.tnJa.'«niiiÜ^ã«'aMMaa>fl«U-á'WHü cr-'V; 

;;-■; ;??yèIUa"H«-4»firi*^dUMuriaia,f.!-; 
- - .L—lm'4i>f<ã,:fan«Ma«íUMr-U aa laféraatOia 

fUtíww~iMi4».- .'■. j -. ..;..,■-"■■■■■/.. 
'^T««ãrrii(<iria-aa, «agalto da L«rtlga»a.p>» a 

-■T-.!,-^mãmnUimtÜntU:,-9aU*^.í-r-, ~ - -.■  - -E;a;%t^»,Sriayai»1fci<*toat'rit...-«V- 

qudl vüo aer assignaUdos os importantes ser- 
viços prestados a grande causa do partido 

coüaeivadur ' 

Kis o eilitonal do orgSo conservador 

-Rio^do Janeiro, 16 de Julho de 1883. 

■ ;Partidos aem imprensa, imprensa sam.par- 
tidos, foi reparo qua, aobá fôrma araaha dií 
alÒgio aoa nossos costumes benignos, .nós di- 
rigiu um hospede illustre. 

Quando os partidos politicos sSo intrauai- 
geii^3^e visam o oxterrainio dos advorsarioa, 
coiQ,QVam alguns paízes as^facçSes, ou dyhas- 
tl(!ásí'OU-,.dQ:t.al.inodd oppostas que a oonví- 
V.ència' há. méaina ãociedadê''é impóasivél, a 
luta. pela vida ãe '.impde com'todos os seus 
meios de acçio. Assim tambera, quando den- 
tro de quadro menos absoluta, a política di- 
rigida pela opiniíEo publica, obedece ao im- 
pulso lógico e rigoroso do credito ou descré- 
dito das suas doutrinas, da aptidão dos aeua 
servidores.   , 

■ Si estamos fói-ii do priinairo caso, infeliz- 
mente ainda não nosiachamos no segundo. 
', A imprensa chamada,imparcial ou noutra 
sempre existiu no noasó paiz, não só na capi- 
tal, como mesmo nas mais pequenas locali- 
dades ; facto tao peculiar ao Brazil qua deve 
ter origem na inefflcacia da .opinião para im- 
primir á sociedade uma direcção dada, na 
descrença pela política, ou finalmente na 
isenção dos encargos què a imprensa parti- 
dária accarreta, e que a tem tornado quasi 
sempre ephemera. 

Seja como fôr, a imprensa neutra preen- 
che um fim espacial, necessário e que será 
sempre útil, quando alheia á conveniências e 
.auggeatdes de partido, encara os problemas 
soclaes e as emergências quotidianas com ele- 
vação de vistas a de animo de a interessado na 
contenda, 

Apâzar desta tendência do jornalismo que 
tanto seduz, a julgar pela multipiicidado do 
periódicos estranhos á política, firmamos a 
nossa posição franca de orgSo de úm partido, 
o que nao quer dizer, que seremos apaixona- 
dos, e, meiioa. Injustos no julgamento dos 
homens e das couaas publicas. 
., Para afferir uma opinião, para enunciar 
um juízo sobre a marcha da sociedade, sobre 
o procedimento do govurno,' das oaraaraa, da 
maioria ou da opposíção, é necessário o con- 
trasta de doutrinas que ofTereceríara outro 
procedimento, outras soluções ás mesmas ne- 
cessidades socíaós. 
;,' ;Nao; fugíramos- a este dever e a este cora- 
promiáVo, aque, áliás,"'""nunEa 3e ésqúivouo' 
partido conservador.      ''ff'^ 

,SÍ as contingências.e vicissitudes da polí- 
tica privaram por tanto tempo a capital do 
Império de ura orgao do partido conaervador, 
devemos reconhecer que o espirito do partidp 
viveu sempre com' brilho na imprensa daa 
provinciaal ■.' 

Rendendo as devidas homenagens a todos 
os nossos collegas da imprensa, reconhecendo 
03 seus serviços á causa publica e os seus in- 
contestáveis méritos, pedimos permissão para 
nos dirigir especialmente ãquelles que, par- 
tilhando as mesmas crenças políticas e for- 
mando ó laço que une em todo o Império a 
grande família conservadora, nós lhe tribu- 
temos o nosso respeito, e nos congratulemos 
com esses esforçados esci'iptores, que manti- 
veram sempre alta a bandeira do nosso pai'- 
.tidp, esclarecendo e dirigindo' a opinião pu- 
blica. 

romhaiam a porta do armazém do ar capitóo 
JoHo Antonio Pereiia dos Santos, o penetra- 
ram no escnptono, onde forçaram a fechadu- 
ra da 5Bcretaria, que cedeu, subtrahindo da- 
hi a quantia de cento e tantos mil ráis em 
papel ' 1 

Nao quizorara revistar a gaveta de uma 
meza Volhá, onde osr. Luiz Yen anel o tinha 
guardado TOPSODO.;- .;. ■ :,■... ■::■,,:,,.■...■;■. 

^—0 sr. . dr. Mottá e Silva' praticou ánto- 
hontem a 'amputação da coxa^;,há uniSo do 
terço mediÒ,. còni ,p'íoi',çó.,inferior, ,Bm,um 
doente do '^eú serviço.do,hospital, da Santa 
Casa da Miaericordia,-'. " '." ■    ,;■;;.^,,,-■;-v i '. 

A operáçáo foi ajuiada-pelÓ3''srs.--drB.'Jú- 
lio.Furtádo,jSilvei'io Fontes e';Sòter.,d'Arau- 
jo'e.'correu perfeitamente .bem..-';'''.     '.'' 

.Camplpas—Oa. larápios .ariombaram 
na noute de 15.para 16j o ciirraí do^'Mata- 
douro Publico e roubaram ciücó rezes. 

.   ,; '    -'' ■ .'■■ j\. - ■ ',■> .    ■' 

GAMARA MUNICIPAL 

INTERIOR 
PROVÍNCIA. DE  S.  PAULO 

Tnubaté—Na noite de 13 do corrente 
foi deancatado oar. Tartuliano dos Santos, 
por FoíEo. do tal, que—não contente com a 
prudencia'do sr. Santos—rametteu-lho algu- 
mas balas do rewoluer para dentro da casa, 
sem graves conseqüências. 
.Mas isto n'uraa das principaes runs da ci- 

dade. .       ■ .    . 

HantoH—Os larápios, na noitó de 15 ar- 

ii 
?í-1 

dita lérininenls. PSa-ta am gaftTd& earn Mftarieio. 
.. —.PaiitivamBiite, BSIS rnoja paracs-te parjgoaaf 

—Póds Tir a lè-lo.        .'.■ 
•^Sotlõ aaJB ellfl tapprimido. . Tado laerlflaari» 

1 noua iiiacanga, ia a vÍMã aòmpromsttídt, mai 
BHta saiD o aaeriflsio hãvit'de aaitir-ma muito, 
parqú Itaaho muita ajrmpitliia por «MB capii. ijaa- 
ria (átir diUa am diteipnlo di^no ds B6»,,. .ba'vlr - 
il-IoiiBracaa-ai noiiu licBai. ■  ' 
j''^Aa li(Bi>'da pnidènaiailã aa nnioa da qaa alta 
praolii; rapliáon Vardiar..(lnanta ao mala, «Ua aati 
paríaito. 'Mio'panas: am ■□pprimMo; paio aansa 
por.amqoanto. Mala tarda fali arama a nlaio. Por 
afará daimimo-Iò trabalhar.. Hãvanaa da ví-Io pAr 
islai i abraa aatlo podarama*' Jqlga-la, AmanhI, 
aata d D vi da, tarai nma raipoata t miDba aaru..' Eu 
toaaaaioaopor.aabar O.qaa Mlgasl Brd moot pana a 
da BOMo ãiiooiade..- 

—ED, eomo ta, aiparp aápa earla earn imptelan- 
ala.        ■-■."".".'.''.;::■'"-■ .".".''■. 

Oa donibumani tiiifaam.oliagado i porta da tahlda 
ana daV» para' a roa da' Sorãanea. • ■ . 

—Ati ji, diaaaofalfjD padr». Voo' ao oallagio. A: 
diraetora aharna-ia.a ira. Çiibíaf,.alo il  . ,.■:',•', 

.i-A ara..Dabiar, alói.... - . .     . 

o az^rebllaeio LadoTlM BrBaiolIa«,.»apa'rdar 
támpò.ttnha-lcatada da,a,rr'aaja dãaia dabilagra- 
oioaaBdina, oojo roalo agradiVal •. pallida a eója 
rãaigaiçlo ão aaíTriaieata'tlanam dado aopintor 
Oabrfal Sarvat a iii^' da 'qaadro-qaa  dMtJnava i 
próxina:azpMÍçIa. Li'..'-'"''i'i-^'-"„   , ■■■„-■•.   '' ■. 
.Qoandoaabla da offlsiaa da rna.VarlD, Mana pa- 

di>aõpaadna* lava*" iamadUtananU <óaaada 
BrB.'Dabíar,aflã'da faltar.á raapaita daagapro- 

daáájM ds Maria «ran ordau pan/Lndayiae 

SESSÃO 'ORDINáRIA DK"37 DE JUNHO 
DE 1883. '■: . ■:,'■ 

^,,íí,»;esirie)iL'ta do sr. .dr., Antonio Pinto 
ir'yiç0--f:'     do iiego.Freitas 

Aos37''de Junho de 1883,'nesta imperial 
cidade da S, Paulo, no paço ida câmara mu- 
nicipal compareceram os srs .'vereadores dra. 
Rego Freitas, Raphael de Barres, Nicoláu 
Queiroz, Dutra Rodrigues, Manoel Lopes, 
Frauciaco Baruel, Gabriel'.Franzen, Paes de 
Sarros, Cantinho Sobrinho e'Ribeiro de Lima. 

O sr. presidente declarou^aberta a sassão. 
Foi lida e approvada-a ãcta da anteceden- 

te '.■,.,'.;'; 
Compareceu depoía«sr.,'.,Aquiliáo do Ama- 

,ral. .   ■:;■,;■ 
,;  t 

.EXPEDIENTE 

Offlcio do juiz substituto, dá 2' vara, desta 
capital, dr. Bernardino Ferreira da' Silva, 
da 20 do corrente, c^miuunleando que na- 
quella data entrou no goso da licença que lhe 
foi concedida pelo governo da provinoia.— 
Inteirada, e archivo-ae. 

Do ravm. Cabido (ia Sé CathadráU pedindo 
que se mande remover das proximidãdüa da 
Sè o kíosquB ali recentemente coustruido, 
bem como impedir a construcçSo projectada 
de um outro, junto da Câmara Eeclesiástica. 
~ A' commiasãò de.'obras;.;.. _ 

Dò-médico'da-''Cftmar'tfí''i3a''2ft--do. corrente, 
daodo as infermtilçiles podidas acerca das < ez- 
humaç^es no cemitério municipal.—A' com- 
miasaõ de obras. 

Do revm. capellSO do Rocolhimonto de 
Santa Tliereza, datado de hoje, convidando 
a câmara para, no dia 29 do corrente, ás 5 
horas da tarde, assistir o acto da entrega das 
cartas de liberdade á todos os esCravos da- 
quelle Recolhimento.—Inteirada. 

REQUEBIMENTOS 

De Luiz Pedauyá, padindo pagamento da 
quantia do ra. 23. $600, importância do servi- 
ço feito no rebaixamento da rua do Meio, 
com informação do engenheiro o contador. 
—Pague-se; 

. Do Falisberto Conrado Pedroso de i Siquei- 
ra, pedindo acollocaçao do guias na frente 
de sua casa, á rua de S. Joilo n. 44.—Ao 
contractante para fazer. 

De Alexandrina Maria de Morass, recla- 
mando contra a posso que diz ter Francisco 
Justino da Sílva> da um corredor que dá en- 
traditao tanque da uonserva d'agua que for- 
nece esta cidade.—A' coramissáo de   justiça. 

Do vários assignados marchantes e | mora- 
doras nas partes.adjacentes do matadouro pu- 
blico, pedindo concertos na rua que conimu- 
nica a estrada Vergueiro com a rua de Santo 
Amaro, passando pelo matadouro.—Com in- 
formação do engenheiro, á commisaíío de 
obras. , . " 

1 De outros assignados proprietários a mo- 
radores .do Campo do Bexiga, desta capital^ 
pHdíndo a mudança do nome   de—Campo do 

■i.-,v-ji-'?r.i",.'-i-;J.í. : 
-''litmaMttire>tallá«ãM'^ãflbjirã''>~Ülli(Ie 
Ítarraa-«a"niIaI*á»íina.V/ i-"^   . / , -,.;.: ': 
V, O laiard* roapaira d» ÍB«lílnie«o-; aUda «atava 
w»,~^a ara. Ddbfaf nlo qnaria dar.-aaa aaprago^i 
-^mÁ ■ -    -       -  _   .   _   . 

iBafl  .,,   ,     . 
O lbcBr>r>4a««afluta 

^^^íwlV'"-^,''"^'"''     ' ■        -  1 •■"•."'^^Í^P*' f^onr pt o MmiDbo do e«l- 
■"•"Oli>i(BP>r«''Ii"«0«fla«^"' :■■-'---■-■;■ ■■"-"--     -■..'., lafio-',. r; .■-'-■,■.,:-V'V  ■'i"'.-'' ',- ■ '-:-—■ 

iflr.afflrmada aom rsoammendagSga da primeira 
ordam. 

EmqdBata nlo ia aprsiantava algaem, offarBoan- 
daitaia garitatiis a mnaldu deiiia lasommebda- 
gõai, om» dai meatrai tratava d» toopa, a o traba- 
Ifaa ara pM*da, o qaa ai noiaoi laitoraa «ompraban- 
darlo faaílmsQte, quando dfaiirmai.qaa 'naiaa ott- 
nlillo o aolUgloda ira, Dabiaf tlabu maia da 160 
maalnaa. 
■' Adiraatoradoonllagió, .falíz por var entrar-lha 
am eaia ama daa laaadiBaipalaspradilaataiamsam- 
panbia do paa, a <ins°i aüi aatimaTa  aaito,  par- 
ÍontoD graaioaamanta »a tinba^  falioidada da po- 

ir aar-lha* aaradaval. .. 
p ir. Brataoflaa apraiãntoa-o aan padidoaortar- 

DIDí mal* ealoroao*.    .    .    ' 
'A aiaa raso mm and afio, Maria n&la a aaa anpa-i 

nba, •, da nloi poitaa a olboa raaoa da lagrjmaa, 
aasontroD, aam aa proaarar, pilaviai obsiai da amo- 
;lo sommnniBati*a. 
,'Aara Dobiaí olo beiitaa.nmmoaaata a piomat- 

UD Tir, o m^a osdo poiiival, a moga ds qa« íikUa- 
van.'-' - .;.'..'.     ". - .   , 
.'^flojamaimo.allaraMbari ama earta minba, 
aearaaoaatoa (lia. - ,~ '■ .-.'. 
.  Qpui^k manioa agradMtram aardíalmanta a dir 
raatóra dõ oóltagio a aahiraiii istiaíaitoa. 
:: Logo qoa'ahagaa i eaia, Maria' sinra*aa atgamaa 
liahaa'i-ióa^protagida.-'.' 
' Dao-lHa abtioíã da raioltidada antraviita • aur 
QDneioa-Iba'aa bilhata da ara. Dabiaf. . 

■Bau bilhata nlo aa fai*ip«rar.< ■"■'..'. 
A dlraatoni .M^ia < apararia qnt •• apraMBtaua 

i rDadãVIlli rariqóa as dia aagniata.' - ,r-:- 
. Bdlnajnal podia aeraditar nas*» falia!dada, .qoa 
êhs(a»-lb'a~tIó'ra(i«otÍBainaata.i,'..' •.-.,.•'- 
'- Stalia-iaaõao uaaêida par aaaa protasçlo lu»-. 
paradaiqãalUá vlaiia qnãmiloinãaoa «aparada...::. 
,-PiU primtira'.'vBi daseU qna vala. B«> mando' n- 
tmí» «< ponibitldada :iê, ama,«Id*, «aliõft,. da n m a 
•xlataseia iruqailK laantà da toda ã lota, dá toda 
• "«àldãd«.(—.",->-■.'>■..■;%. ■ -.■,.."í^_- 
4 Obágóo «""dia aafnlaia.,"-'-'V 
--■Ã' borá indlaáda nae»rt»,.IUtp»,<íapr^"d«T«l!r 
.*—fc' M. jtlfc^»SJCMB.»^ 'li%imnn    ■«   nÃ"n'^BmlnhA  An  Mill — 

Bexiga—, para o de—Oampo da Bclla-'Vista 
—Defendo ' , 

De Francisco Augusto de Azevedo, pedindo 
permissão para o assentamento, uso e go^o, 
pelo praso de S5 annos, deumalmha—ferro 
carril—de tiacçSo animada ou á vapor, que, 
partindo do ponto da cidade que for julgado 
mais conveniente, se dirija ao logar denomi- 
nado—Ypiranga—\ nastaimunicipio,passando 
polo Lavápôs o Cambucyi até o ponto terini^ 
nál, sob as condições que expSe.—A] com- 
misèao de justiça.' -      ' 

.Conta .de'Franóiaeo LaíTore,, da quantia 
de rs. élSÍTOO, importância ''de 'calçamento, 
i'eitoido. p,òdra ártiriçial -haífrente. do'-gra'dil 
de fe'rro eda ponto doAhhángabahú', à;rüa 
Plorencio de Abreu, com informação ■ do en- 
genheiro e visto de sr. Paes de üarros.r^Pa- 
gue-se. , ", .'.-•'■ 
■ ' Feriado Ernestine Cánavarro da Fonseca, 
da quantia de. rs. 49Õ$000,'.serviços de lim- 
pesa e reparos das ruas dã cidade, de l» a 15 
de Junho corrente, com informação do conta- 
dor e visto da.commissSo de obras.—Pague- 
.só.        .   , 

Idem, de Francisco Xavier dò Mattos Sal- 
les, da quantia de Rs. QTó$iOQ, importância 
de serviços feitos na rua dos Estudantes á 
outros, no corrente mez, com o visto do sr. 
Dutra Rodrigues, informação do contador.T— 
I'ague-se. 

Idem, de Francisco Antonio Pedròzo, da 
quantia de Rs. ;í97$90ü, importância dos 
concertos a apedregnlhamento da rua da 
Mouca, de 28 de Maio a 2 de Junho corrente, 
com informação do contador e visto do sr. 
Aquílino do Amaral.—Pague-se, 

Idem, do mesmo, da quantia de 397l{;SõO, 
im^'orlancia do mesmo serviço, de 4 a 10 de 
Junho corrente, com informação do contador' 
o visto do sr, Aquilino do Amaral.—Pa- 
gue-so. 

Idem, do' mesmo, da quantia do Ra. 
361$500, serviços no mesmo logar, de 11 a 
16 deste mez, com informação do contador e 
visto do sr. Aquilino do Amaral, — l'a; 
gue-sB. 

Idem, do mesino,da quantia de Rs. 395$900, 
serviço da mesma rua da Moóca, de 18 a 23 
do corrente mez, com informação do coííta-. 
dor e visto do sr. Aquilino do Amaral-—Pa- 
gue-se;' 

PARECERES DE "COMMÍSSÕES 

A commissSo de justiça, a quem foi pre- 
sente oofficio doprocurador.du cnmara, so- 
licitando providencias, para ò caso que vae 
dar-sade nSo poder elle procurador compa-r 
recer á repartição; do meio dia em diante, 
durante o tampo em que vae fazer o lança- 
mento nos arrabaldes e froguezias rumos, é 
da parecer que soja adoptado o alvitro lem- 
brado no final do mesmo olficio, de.dcar o 
escrivão na repartição, assignaudo os conhe- 
cimentos e despachando o expediente, deven- 
do, porém, declarar nos recibos que não sSo 
assignados pelo procurador, por so achar elle 
ausente a fazer o lançamento nas froguezias 
ruraes.. 

S. Paulo, 27 da Junho da 1883—Raphael 
de Barros.— Nicolàü de Souza Queiroz. — 
Approvado. , .   ^ 

A meama commissão tendo examinado a 
petição, de Guilherme Rudge, pedindo per- 
missão, portriota annos, para a construcçSio, 
uso e gozo de uma linha de bonda para pas- 
sageiros.e cargas, que, partindo do largo da 
Sé, se dirija ê. praça do Ypírangá, conside- 
rando que as câmaras municipaes terão a aau 
cargo tudo Equant o diz respeito á policia e 
economia das povoaçfíes e seus termos, 
art. -66 da léi dè 1' de Outubro.de 1828, 
cpmo diversas vezes tem sido declarado pelo 
ministério d'agricultura;—é de parecer que 
siija feita a concessão pedida, independente 
do prazo, lavrando-se o necessário contracto 
com as cláusulas precisas. 

S.Paulo, 27 de Junho de 1883.—Manoel 
Antonio Dutra Rodrigues.—Raphael de Bar- 
ros.—N. de Souza'Queiroz.—Approvado, não 
tendo votado o ar. Aquilino do Amaral. 

A meama commissao, examinando o reque- 
rimento em que o depositário. Salvador Dias 
da Silva,   impugna a  pratica,   já uma vez 

adoptada pela Limara, do redujir atras diM 
^3 dospazas do animal depositado, è de Qpl- 
niíto qqa p dfpositnno tom vn7Íf.n fim relaçjto 
a este ponto, porquanto, os arts 53 e 13 do 
código de posturas, nao marcam prazo para 
as despazaa doa animaes em deposito, mas 
sim, prazo para. o animal aer posto em haata     .   .. 
puWica...;., ,',; :.;,:'^;:.'..^.,-■;,/.'.:.  ■',;,.   ■■„- 

:i^,6io contracto assignado-pelo'.depositário,' '. . 
omaxiráb 'destas',d'espezas',i.ó:,Iimiidói^pe.lo ■,- 
productó dá'.arreiiiataçaq!LÍíâõ^tein',.,ipóia ra- ', 
zSo O',d'epositario,.quando.preteãdó,, que'iko '■'.'■' 
contador.'.tolu.àpenás;do;-Terificàr,M.;oifrM; de'- - 
,"suii^   ÇOíit^^'í'pàra:.He.U''compl^tó-_'p^Bgai^^        ,^: <   ,. 
'.-Aléni.da veríB.caçSÓdáa cifras, .'.teraiaiüda,," 

de moralisar..a3'„cg9^__8,^' isto.è\ da Var'M éi^'-,.--'.,'■'.'■' 
tao de accòrdò com ,o.;,esfipú'rado-%lí^WÍ|iifrafcfivíí^^ 
to,,.e   se  a  demora  da arrematacSo náor/oi'        ■'-'■ 
occasiqriada por culpa  do depositário,, que,        ''■. 
segundo q contracto, teni.obrigação^e pir-' ■'•■--.' 
ticipar ao iSsGal logo .que se realiia "o dspo-' '■;' ■'■'■■■ 
sito. . ',,;    ^;; ,';;,,,;;- ^^r;   '.';,'; '^^ir-ii'^r- "XS 

Firmada a"praxé,á-segiiir, -^ deve';a. OOnU,' ;,:■:-!-'! 
que.yèio com ó requerimento*-ser' renieftia» - -?>'ír 
ao contador parii' inforinal-a do.accqrdó poin-. \;-,i-;'í" 
o que ,a'cima- foi' éatabolecido, floandÕ;',dert9 -. ^-■'■: 
modo despachado o reqiieriniento.' ': --.-'- " ''?■'':"' 

■■ S. Paulo',,,27'dé-Junhò-de 1883^—Raphaoíí >"■'■-■-■' 
de Barros.—PÍ, da Souza Queiroz.—rDutra -■ - 
Rodrigues.—r^Approvãdó.,.'. ^- ,-■';'- i  .'-;-/-;' 

A mesma coramisaao, examinando, ápatiçito ' ''.'■ 
da Dioniüio Josâ da Silva, requerendo dispenia '■ '■ ■ .V: 
do pagamento de uma multa que lie foi iiii'-, ■'...■■!1' 
posta na praça do mercado, tendo ein viflta,- 
informação dó administrador da mesma praÇA 
e considerando qúe a esta câmara falta .coin- ';■■;/: 
petencia para dispensar o pagará onto. do. mui- ' , '-,'-'ü''' 
tas impostas, à de parecer que aaja.! a petlçlb"'"" ■-ir'-i^ 
do aupplicante indeferida. -.■""■.'j 

S. Paulo, £7' de Junho de  188H Dutra -■, 
Rodríguea.—Raphael da Barro^.—N. de Soii-   ..-:  l' 
za Queiroz.-T^Approvádo. .,  , , i 

A commissao .do obras é dé jareoér que a, ■■■':'■ ■-',; 
câmara ofíieie á Companhia Cantareira B Ea-' . -.;,■';; 
gotos, no sentido, dè.seram collooadoa, ..por.-, '-''-^ 
esta, por conta dã mesnia câmara, mais oito :,' ,':■-•'■ -^ 
mictorios nas localidades aeguíneta: junto - 
ao Thoatro das. Variedades; no largo de,S. K- ■.■■■;! 
Bento; nas estaçffes da Luz, e da Sorooabana; j , --i; 
na estação do Norte; ná rua da Oaiiad!Agna;. "..' v--'-" 
no largo.do Carmo; na rua de S. José, junto.-'-'-''í 
à máçoneriá.—S. Paulo 26 de Junho dó 18S3 :,'. ■'.' 
—Aquilino do Amáral.-^Paos de Barros.^-..^;; ^^ ,.', 
Dutra Rodrigues.—Approvado. .,' ■,.      -,[-,.'  ■'■','■ 

A mesma commissao, .examinando,o ròqúe-' .'■'- 
rimenío de Alfredo Braga, ò de, parecer^ que. ,■ - ■,:; 
construa o bbairo da rua dó- Oambacy, con» '' -v'- 
forme o orçamento do engonheiro.T^S- Paulo -^ 
26 de J.unlio de 1883.—Paes do Bai-rps'.'—Dçt-„'-Í. 4Ç'-. 
tra"Tiodrigue3.—Aquilino do Amaral.-r'Ap- ";""V.' 
provado, com o additamento ,do sr. FranieD,- ■■■ . '. 
para quo se ,façam dous hooiros, em .logar de ■- .'■!-',■-' 
um, indo ao\engenheiro para marcar, sé for'.''-■ .■!' 
necessário, o segundo boeiro, ;'■   '''\r--l 

A TÍolenoia da aaa eiDogla faiia-a tramar. 
'Qaftnto IDBíB ia aproiímava da monda da ira. Do- 

biaí, tinto mala aentia araaaar a ana amogio a apar- 
tar-»-tba o eoraclo. 
- Em -vai do aantimánto da alagrla a ds aiparanga 

da qaa o.earacla daris transbordar, alia aantia ama 
trJslBia TBgi, 3ma aipecia de tarror BSm oauaa. 

Ãsialtsva-lba um preieatlmanto iJnguUr. 
Paraola-lba adviinbar qua  nana  oati, onda um 

fatnrõ ftlíz parecia eeperal-a, aaria aisaltada ,por 
novas dasgoBtah, teria novoa aoffrimantas■ 

■ —'fado isio á abinrdol ;diiia ella da ai pira ai, 
aatoQ ãciada lonaal 

Proonrava, maa «am «aaaagoil-o,  afaitar aiHi 
triatas paniamaatiM.' 

. Sntratantoi aaminhava lamoran ' 
Afiail shafoa i roa da Villa I'Sriqaa a parou am 

franta a am grande adlflelo da eantaria, da aipMto 
liaponeatai mii am jaaeo aombrlo. 

Oma graada porta-aonbaira, no maio da qnal ha- 
via nm pontigo, aaniou-lha admiraglo pal* ana for- 
ragam miaaigs, a pela ua peiidD.inartalto ds farro 
fondida, á moda antiga, da qnal niagnem larviá-ia 
bavia annoa e qne' era aãbstitaido por ama modaata 
camp'ainbal 

Ella haaiton antaa da apraiímar-aa daua porta, 
para tãoar B oampainba.' 

,   A ma baaitaclo, porim, poneo doroQ.' 
. —Saa maito tola, dioe ella da li para >i, aneo- 
Ibeado oi faombros. Porqna eiie mada abanrdo art- 
diaalol, Sa a minba boa aatralla parmiltir qas an 
antr* naua eaia, bai da Meoatrar abi o trabalbo, 
aVainda, a ailitanda honrada, a oalma qna:tanha 
Éòttbadfl.  DaaidtdimaDta eatom loneal .. - 
,'; B, anaaada-ia de caragaq • fanodA an. criada 
•aforça, pnxoa.a oanpainba. -   '        - .     '   , 

Opoitlga abrio-ia qaaai iaaadiataaanta • aa 
koman da eaaaea parda-a betSai prataadaa appai*« 

ro. '-' ;,-.--■■-'--(.■'■-'--'.-.'■'.-:■:;' .-■--,:,.l:.- ■.,; ■■:" 
BraApóitãIra.d» eeiUgío.- -.-:• ,■;■.■"-!;:■- "'-■-.;--í'; 
■rm tambaM ojardlBálro, qaaadaMnlaaeaiiaêá 

pardat>arã aaVarfár nn'Jaíqsatla dé-lfnhã.:a4ia^ 
'■•«•banda ertMarurilNa'a'H: «Meada 

A mesma commissao, tendo exáittinsdó''ai.-. 
contas remettidas paio revdo. sr. dr. presi- .,''■;; 
dente da commissao de óbraa da Saiita.Cúa, '■■■''•■■ 
ô de parecer que sejam pagos unicamente os'-"-. -4' 
dóua terços da importância das ditaa .contas, '' S''^ 
na forma da proposta da 18 da Setembro dò ,;. 
anno passado, excluída a despeza do augmen- ' '■-' 
tona Gonducçao da terra para o largo 7 de '-■■'■-''■■'■ 
Ahril.—S. Paulo, 26 de Junho de 1883.-- ■.■.■■,-'-■ 
Paea de Barros.—Dutra Rodrlgues-Tr^AqulUí .-'; ..;.; 
no do Amaral. -V^j.    -,.- .,.     '-■.•\i 

A commisaâo de juatiça ooncorfa'eom o   '.     '■ 
parecer acima.—S. -Paulo, 26 déj^^ònho ds 
1383.—Duti:a Rodrigues.-r-Raphaeli'ida Bar-' ■ 
roa—N. de Souza Queiroz.—Apjírõvado. ,1,. /'. 

A mesma commissao, tendo examinado o '.-  ■.)■■ 
requerimento de Claudíno Pinto diwpiÍTeíra, ,      ';- 
morador á rua do firaz, reclamando. contra a 
deliberação da câmara, que chamou concar-,       '' 
rentes para o serviço da ruar-Carneiro LeSo : .  .- '.■: 
—travessa do Braz á Mooca, è de. parecer 
que  seja deferido. 

S. Paulo, 26 da Junho de 1883.—Paes; da 
Barros.—. Dutra Rodrigues —Aquilino.de 
Am arai. —-Ap p ro vad o. 

A commissao da datas, tendo em -vista o 
ofBcio do exmo. presidente da província, re- 
lativamente a concessão de datas nos terrenos 
denominados—Matto-Grosso—situados na es- 
trada Vergueiro, ódo parecer qiie serespon- 
da o seguinte:-Os  terrenos concedidos sSo 

?l. 

'. '{'■'-'' 

—Raeebi orna cirla di ara. Doblaf, riipaadan ■ 
noga, na qual oonvida-ma para vir boja, Ia dnu 
horas, ao collegia, ... 
' Aáaim diiando, Edina tiraa do bolto a 'nlniva 
Sm qneatlo a apreaanton-a ao portalraj qna ala a 
aeaiton, a djaiai ^ 

—Biata, asDbora... Taaba a bondada da Mtrar.i. 
mlnba mnlbar vai loval-a í ara. dlraetora.      , : 

Dapaia ahimoa I . .•■^'^•-.y\ 
—Docotbíal -'..'- 
Abrio-as a porta do qaatto. ' 
Tma boa mnlher, de ona oinaoenta aaosii Hrd»; - 

taaa ainda traaea, apraiantoa-M. -,'> - ',' 
—O qna baf pargãnton alUr * :.\.. ';.! 
—B" a awa a qnam a ara. Sablat aaaravM *M»       .. . -. 

.SEM Loja (i dnaa keraa. ip pracÍH-Uval--alia.'   ■ ''^^■ abara.-   -"''■         -.-./'...   .^.      ..n.   .:>..:;',; 
—3t.. Taaba-aboadidt daatf olr-na.'- -   - "'''" .í^'-*'■;"."L-'V 
EdlBaaoompanboa aboa mnlhar, frtisi «farda,'  ,':--'-':-:':'', 

amqqantOD homaadaoauaa parda voltava parae''';'-,t >'^':'^- 
aaa ^arlo, onde bavia gm boa íosa, • margnlbã' ---"-i-iii; 
va-ia na leitura it ó notritira do folbatlm do .Paia   '    " 
JeUrkaíl    í   ,i i <-'■-- ■ 

Dorothii levon a ma^ airaTdt do raitibnío de paã ..i,.-,-.;.v -^i- 

-Ví;>^ 

mm   -■-----"i.-vi- 
laceC», depoia, poma raito qaarlo, ■ bataa diaet*»' 
tamfltits a ama porta, . 

- ^Bntra. diua nma voida Jnnlbar. 
A porteira abria • diaáa: 

.'A'l^widM'ia'piwaaa'^aa WBparl»'ol8prdaria|-;FbyateMafto.alU^ H t«n ™»i«.poliiiB:- _■ , — ri,-r-^r -. - ■   - .-,^,- ■ - ^ :.-.Ví'í-,-/-._.íí;-:,-■;■:-.«j,i^jp|^j'--:j;»— 

~^^.!^t ■*"-":■''■"■'';' ■""*■:.'■■"- '''■lí.-^'íi^^^T^^^^^f^^Í^!^kí±-í-'::-.-'í^^^ 

SlSgãlL  . ,_,„__ ■--* m^m^^^wvmt^ 

diin,-pIanta3õdaafMraa:.aeglarM. ;:í :      -    v       - =^ =»»»=»«™ »«"«••»«»»a?^ 
', ,'—O qna duajaa MnbaratpargsDtOB'allaa Bdlaa 
aa tom naia. polida: 

—B*-Dnamoçaaqnaa a aa abara'aaãraraa. - \;j^'':= ii'^~'ií> 
■ —Onda'aiti aaia mopal .    ■ ... í.;-.'-'-v--'ÍV.í£ 
<—Aqni, oooimigã. .f  i"'   . ■',   -■-;.^ .'" - ^ T'''"-''''"^-"-"-'-"'*.SV; 
—Poia bam, qna «atra.--. ': .'-'■"^r-.".;/» ■"'J  í:'i<,'.'.--"-í'*1 
Bbrotbiaaraaton-aaparadaliirpãtiãrEdiaiúaé v''J: " 

aãtroú a'nrB paqaaao qaartvqaa'aarrla-da aãMÍfW'."-..^:;-;-'.j.rsT 
torla,' aada.aaraLr-Dabiaf.'VariOaavaaa naa-M»^'-'-i'"''^-'V 
ta». í   -,:>'■..'.. ■■,■-.'■"-.,''■,    "- ■ ■ ' ■-■-"-'-,'    '■■'■^/^-Z--:' 

A aalhar do porUtra ratirM-M,'fttluáli^'Mí^''(:'.-"'-;"v-'ík^ 
t;_«!a««|.li^.li*^i*«.'a-«mU«;4«-«âE-";;::;'^ 
W^'.f-:U-l'''-'f''/Í'-■'■.■'" rrT^'Í',Aií^l--.J.fJnl'-:'''^ '''-'_ -■"'ri '.'7'^ 
'''--■di^-aaaatMr..tUha «•airianMa'-deMl»':;;- -.':■ f-'-^' 
tl»U> %m. Miaaii liwf gtniwi. ■ ..-."- \: L .-: <'.'.,'''^.:,' 

' A'afw-att<tada féralawTlva^wéili á Éiãafcta^ r.'-' i-:-^^ 
toi»l»,^«aa;»i(UB«.4«ié«iíUtoâla.vii!:.^.-;-J.'.':'.:-j-.''.;:.-iíS 

daaolkM iaiIgosparaamk-:Dabiãi;'a*Ja'alfcã«. 
•eatroB aaaa. -.--.. 
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;,  pnoprip,:inuaiçípaly.á, para- assim paoaar, à 
',■    cómraissaò da' dataa uvma-se ,iia .carta, de 

seara aria, que-exista nos archivos dacaraara/ 
conoQJando pararocioila'cidadu  üs torrenos 

. deyolutoa,  comprQhondidos' dentro   dtí,; um 
; ," -Mb'de maiálegiia.db centro "da oidadõl Essa 

, ' ,    carta:traz,data de 25,de Março de 1784.': Em 
,; ,,   Vista delia procodéu-Síi a medição  rospectiva 

o para 03 ladoa de f^antoa,  o . rocio   medido 
.chéfítíiiáo córrego denominado—Ypiranga— 

„ ■   muito além das torras dm questão. 
,.-■ ■   Oa terrenba,   que constituem a chácara da 

Gloria, que; também pela sosmaria concedida, 
.pertencem ao rocio da cidade, foram aforados, 
porque naòpodiam ser   vendidos   ao bispo d. 
Matlieus, ficando, por.raoi'to lieste, cenaolida 
dõ o-dorainioiia caraara ; nfio  podiam, os di- 

;,   toa;terrenos, da modo algum volver ao estado, 
.'.- '   pbrqàb a câmara nao oa alienara, pois que a 

carta'do sesraaria o prohibio, ordenando que 
taba terrenos nao fossem vendidos,—Masque 

:    aasim nüo seja quanto à chácara da  Gloria ; 
quanto ao Matto Grnaao, porém, nSo ha duvi- 
da possível, porque essea terrenos-nunca fize- 
ram parte da chácara da Gloria, ao que dizem 

. '     antigos moradores do logar que affirmam con- 
finarem essea terrenoa cora-a chácara da Glo- 
ria, por um velho vallo que deve exiaiir. Si 
o direito da câmara pode ser contestado, ape- 
sar desse documento, ainda temos à nosso fa- 
vor alei de ^1°  da Outubro de   18S8, a qual 

' ooaaidara como pertencentes !Ís municipalida- 
des todos 03 terrenoa devolutos coraproliondi- 
doa dentro de um raio dè meia légua do cen- 

•tro da.cidade. 
^ ^.; ■ Aiada por esta dispbstçaoi contestado o di - 

,,'T" reito & chácara da Gloria, fica era pé quanio 
•  ao Matto Grosso, porque eata, segundo a tra- 

dição dos moradores do  logar,   nao   fazendo 
parte da chácara da Gloria, era formado por 
terrenos devolutos, e por conseguinte fazen- 
do parte do  patrimônio municipal.—Diante 
destes   factoa,   paraco à commissao  de datas 
que uma simples vistoria, em  qua  foi decla- 
rado como faneado parto do propiáo   nacional 
os referidos terrenoa; aera que fosse ouvida a 
câmara municipal, nío ó prova  bastante que 
leva a câmara k desistir de direito que pare- 
ce ter sobre aquelles terrenos. 

S.'Paulo, 27 de Junho de 1883.—Franciaco 
. N. Baruel, Cantínho Sobrinho.—Nao concor- 
do com   o parecer   supra, e  proponho   que a 

>.- .- câmara suste a concessSo de novaa dataa e so- 
licite do governo o reconhecimento daa datas 
jà concedidas.—Raphael de Barros. 

O sr. Gabriel Fraozen indica que a câmara 
■- municipal, nomeando uma coramissSo especial 

para defender os direitos da câmara, em re- 
lação aoa terrenos da Gloria, solicite do exm. 
governo uma audiência á que também compa- 
reça a commissao do mesmo exm. governo, 
adm de aerara apresentados os titules de uma 
e outra parte, viato conaiderar-se cata câma- 
ra senhora'dos terrenos em questão. 

Sala das aessfles, 27 de   Junho da ISS^i.— 
G. Ffanzen. 

Foi nomeada a commissSo dá câmara, com- 
posta doa ara,   -Aquilino,   Nlcolall   Qiiüiroz e 

■■ .   Paea de Barroa, ficando  adiado o parecer da 
. comniiasao. 

Nada- mais   havendo á tratar, o sr. preai- 
- denta, levantou a sessão, do que para constar 

lavrei a preaeate acta eu Antonio Joaquim da 
Costa GuimarSos, secretario, a escrevi,—Re- 
go.Fíeitas, Raphael de Barros, Manoel Lopea, 

. Manoel Antonio Dutra Rodrigues, Francisco 
N. Baruel', Aquilino do Amaral, Antonio Paea 
doBarms,- N. do Sou/a'Queiroz, G. Franzen, 
Araújo Costa. 

com as hiaibresdemonstraçOea do confiança, 
venceu tSntaa o tao grandes difUcuidades. , 
. Levantou-.,0 ^crédito, contrahiu vantajoso 
einpròstimo intbrub, elevou .e'consolidou o. 
cambio, rostáhelecou á.conflanga,-!reduziu as 
despezas da güorr-a,cònèliiindo-a'loE9 com.a 
.maioriglória' para o'Briizil; adiou'. questões 
que foram resolvidas maife de espaço, o cijm 
maia estudo, resistindo a irapaciencias eim- 
pÓaiçOes; poz, emfim,' ordem', nas flniiiicas'do 
Estado, o, por uraa política sabia o modera- 
da, pOdo entregar o paiz, aos seus successb- 
rea ora coiidiçOus de completarem ^ellès, como 
completaram, o period j do governo conser- 
vador que começou em 16 de Julho de .1863 
o terminou em 5 de Janeiro do lt)78, de mo- 
do a deixar um traço luminoso na historia.- 

, Dpzeaeis do Julho ó .uma data memorável, 
■ 0-"VÍsconde do Ifaliorahy foi nm estadista 

que ,bom merocon a gratidão da pátria. ■.' 
Prouvera a Deus que o invocassem aquel- 

les qua estão actualmaulè navegando a nio 
do estado por um oceano do incertezas, em 
cujos horisonto se agglomora espessas nu- 
vens carregadas do electricidade! 

[Brasil 

SPOttnr 

o ar.NícoIau QuQÍroz ngaslou-ie com a rojaslor 

do Cofj-eio pELr quo, ãanAo DOticia daa cürridas ds 
domiago, cenfluraraQH, em lingu «gam ilacQrxtâ, o 
modo peLo qual 09 juizes de partida deram o grito 
dbatft no qu<LTto pârâo daquollo dia. 

SQ mo ir. Niúoláo Qitgiraz Bpauhr^u a.' lama, que 
diz termos-lhã - atirado HitaroBndo ci iioflBa jtiize 
sobfO íi partida das aaimiiai neaio parflO, ssriamait 
coDvsaieuta ,-ipresentar-s9 limiio dalla ant^i da 

apreientnr-Be em publica pala  imprensa. 
CensuraaiQa o modii porijae procaderam as jaizea 

•—nadi mais. ^ 
Cornuoaco pâuaa graada parLa do pitblitjo qua aa- 

«istio is corridas da domingo. O Ypirany:i, falha 
ioaaajieita paru a sr. Nicolío Quoiroz, aa sua unti- 

cia di^ o seguinte : apiríid^í nã'> fíii boa, visio Isr 
Alteza sahido aotn r/rnndJí oantagcni. 

Vã,paia, o SBcrupolcJ^aar. juÍ7 do psLpM]a,qna 

nSi) diíüfliQoa cõuin  tá vista piT uóa. 
TodoB aab^m que o proprietário di MafoUe, um 

daa auimaes urojudicaúoa, aSo faz jipostafl em cor- 

ridas ; e nain coslu-na reclamar contra SR irregula- 

ridades que tielUs ae düu. 
E' ridículo, pai~, attribnir ae á despeito seu a 

oeitaura feita pulo Correio ao prododimatita doa 
jnixes. 

Sa eslea Q3O qaerem S4r ceDBumdai, devem dar 
mostras inaquivocaa da tua imparcialidade, deixan- 
do da favorecer a cerloí auim loa, qu% sum ft-var, 
aeiiam   vaacidua. 

— Dito i--ta, am r^.apo.'ita ao sr. Nicolau Queiroz, 

cnmpre-Qos accroscnat-ii', que é Fobremedo inconva- 

nienta a pracLici se^uidi em TIOH4 I hippodromo dos 
juizes de partida Bpraaaatarem-ao á pé oa raia. 

Por e»sa medo, u3o podem dar coaíeoientaoienta 
o grito da partida. 

Ein uma das uUlmaa cornias, am d^i* jnÍ7.i}* 

tinba aberta, um guarda sol que sapanlava os ani- 
mesB. 

Oatr.i irra^alaridadn i aSo Convidados para jaizaa 
da partida pessaas que não pertençam ao   Glub. 

íGBâIHIHAS 
(Retardado em conseqüência de interrup- 

ção nas linhas terrestres.) 

Pari», l-í de .lullio,  á noite (polo 
■ caho de Pernambuco). ^ 

Solemniaou-se a feata nacional em Paris 
■com o esplendor o regosijo costumados, 

Foi inaugurada a estatua monumental da 
Republica naantiga praça do Chateau d'Eau, 
hoje.praça dá^epublicà. 

Correu 'íúdòsiia  mais perfeita ordem.   A 
festa foi contrariada pelo mào tempo, 

'-■   As' participáçBea  do departamento annun- 
oiam' que   a festa foi aolemniaada em toda a 
parte com grande enthusiaamo- 

0 eatado A aauda do Conde de Chambord 
apresenta leve melhora. 

Iftoubaix, 1.4 de Julbo. 
Aqui houve desordena causadas por tra- 

eentos anarchistas, 
Realisaram-se algumas prisSes, e a ordem 

foi promptamente restabelecida pelas aucto- 
Tidãdes lonaes. 

-, \.   
Alex&Ddi-ln, ]•£ de Julbo. 
Principia a diminuir a intensidade da epi- 

demia do oholera-morhna qua se manifestara 
' hs dias em Dàmietta. 

■.,\ í BOLETIM DO DIA 
■;;;-■-'■-'-- Dezesaela de Julho, 

.A. 16 de Jaílií) de Í838. assumiu o partido 
: ebnaervador o governo da nação, conUado ao 

•.-     -1    gabinete preiídidò pelo-venerando visconde 
"■--■ ■"" - do Itaborahy.- ■■ ;, ■; .' 

A8sómio-o em condiçOes flxcepcionaes; era 
' entío.èsta A situação,do,páiz, esboçada nos 

-■-■■-.'■-'-'fectoá capitães.   ._  ."   ■,-,...'■ 
- ,.  ' Estavamoa, empenhados- em. uma  guerra 
■■/■". ■[:"■ tremenda; quô a. aãbedoria política podia e 
'-'--' {".-'-àeTÍà 'ter''evÍtado;''na qual jà havíãmoasa- 
;\.;'-.,-'êrificádD" muitos milharesde contos de reis 
''^- V, :« da braaileiros 'B cnja continuação tornàra- 
\'";'.- ■.. .'i.-^^se'diffioil-"'.-'" 
;-': :•,;:'"•- Abatido'o credito pnblico no interior a no 

.1 ? exterior, degradado o câmbio até 14,. desa- 
/,'',: ..Jéntada aprmincçí[o,.qae o governo ameaçá- 
'^■iU -':'- f^ - agítaiidõ-se questões intempestivas;' des- 
^^■^,;r-. -oráaoisídás, em fim, as Aosaas.finanças o 
?£;-./.:;^^esalentãdái a confiança nacional,, parecia 
■^■S-^^ ■ impossível obter &o >vo novos recursos pe- 
n-,ít.-,^:éBSanòs'eV:noT03.,contingaufe3 de saugne. 
s';-■:-.,^te^ínenòa lançarimSo dõ.credito, ji abalado 

^>Lv'r..>-;*rDíS;deèt*.«itiiaçlo,o p»rtidelibral, que 

^^r- da«-Tirna3,-aeÍMV»:as3Ím.f!iiiccÍonM- 
%^^'^    china- do sTfema,.»em nma peça.pnnçipal, 

.í;C<^/ --^^ra,'pórém/íJ prestiP partido veu- 
í-"-.?í ,ç-/jÍ7 a^'jV: do JníiiÔ^-qoê o gabmele, que 
-^^i-^í^^^^-^íonnoB,: wõètódo.eia todo o império 

< Diapio de S. l"aulo H 

Publicou ao, hontem, o primeiro numero 
deata folha liberal, da qual á redactor o sr. 
dr. Augusto de Souza Queiroz. 

Do seu,editorial-programma extrahimos o 
seguinte: 

« O Ditirío lie S. Paulo, como soldado do 
partido liberal, pede apanas um posto de 
honra entre os seus combatentes da van- 
guarda. 

« Nossa posto hade desfraldar com toda in- 
dependência a sua bandeira, fugindo i^ pres- 
são de consideralífloa pessoaes, que possam 
pear a franca manifestação do seu pensa- 
mento. 

« NSo irá, pois,,apoiar reverentemonte to- 
dos os governos da situarão, porém prometia 
franca adheaSo áqualles que no podor de- 
monstrem drmoza em seus princípios, rop;l- 
lindo com hombridade as imposiçSes que, 
envoltas em falso manto de solidariedade po- 
lítica, sacrifloam os princípios às conveniên- 
cias de occaslâo. 

« Km relação ao'actual governo, o apoia- 
remos, emquanto o julgarmos com forcas e 
vontade de corresponder àa aspiracSes do 
.partido, nunca por nossa parte aceitando sem 
critica ou livre exame os actoa da adminis- 
tração. » 

Só temos que applaudir a attitude assumida 
pelo novo orgam liberal, alíatando-se nas fi- 
leiras doa amigoa livres da situação e do ac- 
tual governo. 

Se o novo i)ia)-[o de S. Pawío mantiver-ae 
com drmoza nessa attitude prestará impor- 
tante serviço ao H9U partido e,á causa pu- 
blica.   - '':■■ - -,:".       ' ■■ - /     :''■' '-''.-■■- 

O programma da folha liberal resume se 
pisto : descentralisaç&o administrativa, para 
dar mais autonomia á província e ao municí- 
pio ; auxilio á instrucçao publica; manutan- 
çSoda lei de 2S da Setembro de 18/!, com 
augmento do fnndode emancipação, e com- 
pleta 1 ocálisaç30 do escravo; auxilio, á im- 
portaçSo de trabalhadorei,. cora reforma da 
lei de locaçSo de serviços, no sentido de d»r 
ia provinoiaa o direito de legislar & respeito. 

Saudámos o hòVo coUegã ê dasejamos-lho 
todas as venturas.  ■ ■;■..•--'■.',' ■ -.-'" „-■-"-, ' r-'- 

■.-'.-:■■■' Incentllo.:*- {■' 

HenUm, ■■ 4 horft» d& madra^i,' dsa-ü nm 
, eomBço da ineaadia'ndi fundos do irmaian doiiri. 
Lopei'de Olivair» & Sil.r», alto  s;'ri]a]Dir*itK.     - 

O iicaadio tave comafo D'aol qaarlo qa« Mrva d» 
depníU da carvta o madsiri, por biiio d» eoeinha, 
pre auin iodo - M qns fosM .atg-uma braia da fogo qua 
RS communieuM jo, Mrrto txitiiaü aaqnaIU da- 
palito. ■ ■ L ■■.- '■     r^  ■ 

OI am pregado ■ da CM*, 'ãjud.ido« pala'oorjifl da 
bombaítM, ooHUgiiiram abafu- o fcso,-HBda,o,iprs- 
jailoda psqnana mõdti.í   '   - ,     ' 

-   CoQparaãram ao togirdo aiaii^ v'riaa aala'rl- 

dada* polieÍMi.. ■ .,'.;-.';'.■:.' ■'.■;-,■' ■-,   ,--,■ ..-■. 'i\     ■J- 

' [ ff, ar: Liiiz Cõnly, iliustrádõ profcMor da 
Escola Polyteohnica' dó Rio dê JãiieirOj^íiirur, 
sé pêlos laço5'dí> mãtrimonio'coai,"a"ainiã; 
ara;' d, Julia WArnis;. irmã doi ars, Vorras, 
conhecidos, negoeiaata» ds joías neste eidide.- 

-^Titbsoui'arla 'tCe' B^aaeend'a ''-  ' daBmedidas-adbptadBa'polo Draill para áoi:oorrer  a 
■ ■;. ,   KsqUKKIMKNTOa baa&AÒHADOS ■ ■   infauoia abandonadaV '     . ,: ' 

■:-,'-: -    ■''i/i o n"i     I   II  «Em um pBii; lilO'VaBto  oomo o Btaill, onde a ae- 
■ J-ti B.i<-ae,J.UUlO' :,,,■ .     -- -. .    sisúnoia^pnbHaa^ oomo:B  inalrnccRo, ^aali'.dosooQ- 

trálieada a a ou liada it a proviuoias o BOB mãnicipiuã. 
ã.di.l1Ii:il reunir smpaDOo.tempo,um grande numero 
dB'da'doa poeitivbs,' ,' ' ;-,.'-: -'.'■ '■"■^ ""' ■' '-",1.'^' 

<EatrataQtD, ra iaformagaQa aqui.. couaignndaai', 
pnr jnsia inoomplotafi, quo spjami peroaittfljn,- ápro- 
□iar o qu9ji| sa' tom feito DO Brazil ao saiitid j 'da 
proleogáò (ia infauaie. ''  -i- 

<Um illustrè QBtadiala auslriacoi o BarSo,d9'!IUr 
baer, esorovia iiUimamoate, voltando da America 
do Snl, que o Brmit ara, antas ile fii'Ja,:a_''píii'.d-i' 
caridnila. E" do osporar qua a loitura doaio relató- 
rio ooufirmarâ avordade deato'dito.» .- 

■ L-il.^! 

.Da Miauqi do, Artiiio'Itiheiio-.J-Sjliado '"o  doon-' 
auto,jínto, intnrmo a oijntádoria.. ■ 

•,  ""'?!'..'^otonio,RodrÍ8°'ea Leito.—Informo  aciú-r' 
tadoria,-,'TI..'''   ,-;s ;".,\^'     ,   .-.        , ,  -' 

Dà d. IgnHála',Aloiiúarina VBI —Idam. 
—ps. d-.-Catolinii-Aatonia Martina, do, Oliüoirai 

por.Bau- prooaradof 'Alberto " GonóttWaa   Pereirajlo 
Andrade;—Idam. ■   '     '■■.■.-  ,   "   \   . 

.—Da Joaí RídrigQoa .Ferrai dò Àinaral, por BBU 
procurador-:.Podrn Paulo Bittoncoart.-iiaoollia-so 
a auaotia aB'55f:ÍlO rs., ãprenenta a oontadoria a 
notada muita ojrjroa de. qno fáU* ont oa'a infor- 
mação.      ■ .V .-'-- ajSo 

~DB EranoiBco Vanni.—Cem Informação da oen- 
tadtria, diga o ar. 'dr.' prDonrador-fl.iaal,   , 
■-  —Dodr.-Antônio Paroira' Pinto Junior.—latorroe 
a oonladoria.■"'■,■ -  .', - ■ 

Acha-ae, ha'dias, gravemente doeiite o 
nosso 'amigo , sr; padre Francisco Cândido 
Corrêa. 

Desejamoa-lhe   prorapto restabalecimento. 

. Foi expadida ordem ao tbesaora provinaial para 
eniragar á câmara mnnioipBl de Itú a qnanlia de 
l'.893$ para aa obraa da estrada qaa daquella oidada 
vaa £ povoagfio do Salto. 

Foi mandada executai- :\ loin. 3163, de 30 
do Junho do' 188.J,qua ;iuclorisa a ministério 
a mandar pagar as dividas ile oxercicios fin- 
dos, na importância do 23:S74$328: 

, Segue do Rio do Janeiro no dia ^2 do [cor- 
rénte paraa província da Bahia, s. ex. revm. 
D. Luiz Antonio, dos Santos, arcebispo da 
mesma proviacia. 

Pala presldanoia foi doolarado & câmara muaiol- 
pal de S. Saba^tiEo do Tijdfo-l'rolo, em eolação á 
e"n8alta feita sm offloio de 9 do raez findo, e da eoa- 
formidade oom o quo já foi danidido pelo minif^tario 
da j uetiça, em aviso ae 27 ds Janeiro do corrento 
anuo, qtteoe jaizes mauieipaos, na falta doa raçpae- 
tivoB eopplaotoa, devem eor anbatitDidoa pelo verea- 
dor ma'fl votado 8 peloB que BO lhe segnirom na or- 
dem da velafiCo ; o qne, entra oi veraadorea com vii- 
laçEo Igual, deveter prefsreaoia o mais velho am 
idade, ad-íni^tar- do qna sa aeha determinado noa 
arte. IS3 § 4° e 199 do decreto n. S.ai3, da 13 da 
AgoBtD da 1881. 

Seguiu, no dia 15, para Belém, afim da 
começar dahi oa respectivos traiialhoa, a 
commiaaao ultimamente nomeada para esta- 
belecer uma segunda linha auxiliar da estra- 
da de ferro D. Pedro 11. 

Comp3e-se dos eugonheiroa Francisco Bi- 
calho, Carlos Niemeyer e  Paulo de Frontin. 

Acompanham a coramiasão oa srs. dr. Car- 
valho de Souza, ajudante do chefe do loco- 
raaçÉCo, dr. AarSo iíois, chefe do telegrapho, 
dr. Arthur Alvim, chefo da linha, o Henri- 
que Schoid,. chefe do trafego da estrada de 
ferro dó Rio do Ouro. 

A asguiote taballa da Renisia CammBrcia 
ricaaa mostra ae eiporlacSaa de tedoa .OB prodaotoa 
da loglalerra  e doa Betadna-Ualdo-i para es paizea 
abaixo menoionadoa, em.iSSl : 

DoBEatadoH-UnidaB Da Inglaterrai 
M.-izica   .    , 
Bstadoa-'UnidoB  da  Co- 

lombia  
'VeneinetR  
Brazil  
TJrognáy  
Rspnblíoa Argontina   . 
Chill  
Peru'.    .:  

$13.324,305      tT,ã3l,B55 

1,585,558 
6 230.916 
9,0;J5,453 
1.457,973 
2,720,017 
1.755.645 

533.833 

4.580.007 
5,773,B8Ü 
33,30^ S89 
6,777.390 
10 258,076 
12,269,843 
3 033.197 

A França ficon um ponca atrai doa Eitadoa-Uni- 
daa nas itxportBçdas pa-ra todos essea paiiea renni- 
daa, porém Bxaedeu-o.ooi j.',4pO,On9 nas BEpDrta;3aB 
para a Ropubliaa ArjenlVna em 18S1. 

A bordo do paquete franoez Oròioqua par- 
tio para Bordéoa o ar. Antonio Alvea Macha- 
do do Andradu Carvalho, ultiràaraentij no- 
meado oonaul geral:do Brazil em Pada. 

Foram ODucedidaH, a Manoel DalvSo Freire a Julio 
Cezar Moreira Fernanda», as eionera^Saa, que pedi- 
ram, doa cargos de inapastoros littararioB, aquelle, 
do dintriato de Ifoasa Sanhara doa Ramedioa de Cam- 
peã Novos, e Date, do da ludatatubá. 

—'- <w»>  

Foi exonerado, a pedido, o secretario da 
província do Espirito Santo, Luiz Antoiiio 
de Faria. 

Effiioteon-ae, no dia 15, a aáaambléa .garal da 
Companhia Pastoril, aob a prasidauaia do sr. sonae- 
Iheiro José Machado Oialho de Castro; rapreaen- 
laodo oa ancioniatasS? 501 aocSaa, 

.Dapoia de spprovada a aota a lido o pareoar da 
oammJaaSo fi^aal aobre BB isaataii da companhia ra- 
lalivae ao anna paaaado, o ar. prasidente procedeu i 
leitura do projacto de reforma dos no voa esta tu toa, 
da harmonia com a nova. lei sobra aa aoBÍadadaa 
anonymas; projeeto ease que, cem inaigniflcantea 
modifiCBçSes, foi aciiito a approvado. 

fim conaeqnencia da renanaia feita por dois doa 
QaflaSB aleitoB na nltlma rauniSo, alegeram-as para 
Bobstituil-os os sri. oommendador Antonio Ribeiro 
de Queiroga a Josá Maria Alvea da Silva, * 

Foi nomeado, 2,°'cirurgião do^ corpo de 
s'audd da armada-, o dr; José Rodrigues Fer- 
nandes. ,    ..,'    ,'''"'..' 

Rm 13 do corrente, o ministério da joatiça eipa- 
dio D seguiate avião ao preaidenle da provinoia de 
Pernambooo ;. 

« [Urc.-o eim, ar.-Foi prOuBQto a S M, o Impe- 
rador o offlnio dirigido por ensa" praaidencia em G de 
Satembrodo anuo paaaado aob n, 3íS, relativamon- 
la ao oouüioto de juriadiogio snaoitado entra o pru- 
aarador-flsoal da. tLoHooraria do Parnambuoo o o 
juiz dOB feitos da fazenda, com rafareunia a uma ac- 
qS,a de indamniaaçio propoita eantra a maama fa- 
zenda por Antonio Ffanoiaoo Gorga, proprietário do 
lú(ra.' Viscanda di Livramento, apprehandido pela 
alfiindeg^ per sur^peitajln cootrahando. ^' 

B o meamo augusto finnhor, conformando-na por 
iminediata resoluvSo da 7 do .rorranto com o parooér 
da aeufiSo da juatiça do cunsulho de eatado. em oen- 
aulta Oa S3 de Abril ultimo, ba par bem mandar de- 
clarar a V. exo,, para ca floa donveniantea, que n£o 
ealánocasode ler mantida a deciaKo provisória^ 
densa preaideucia, e anlea ss devam considerar pro-'^ 
cedentea aa ranSaa do joiz do direita . para julgar o 
preceaso, viato qDB Qío aa pdda denominar preza 
aqnella appreheQsSo, oonforme a intallignttcia dada 
em avião n, 211 de 2i de Setembro da 1853. Aoeres- 
ce que ' aa palavras — aoüra indemBÍaa(c1aa — nSo 
comprehendam todas B .quaeaqner indemniaacaaa, 
eaodn eicaptusdaa ax quo por Sua natoraza cabem 
ea slgada do poder jualaiaria com audiência das 
partaii intsresaadaa. 

Dana guarda a v. eio.—Prniiciíco Prisco de Sou- 
in Pa'nisa > _ . 

O Jai liiíl lio Cuinmercío dá a seguinte descripçSo 
da feata doa francszea no Rio da Janeiro : 

<0a Francezoa refidantes nesta cBrte ealebraram 
ante-honlem a aua feala UBCional, eacolbondo deata 
VBz oa oiagnifiooa salflaa do Novo Cassino Fíumiitan- 
'SB. O ediScio estava vi etosam ao ts ornado por dentro 
a por fâra. 

<Exteriormente a illumiuaçSo de gaz foi refor- 
çada por outra de copinboa multicâres e lautarnas 
venezianas, tudo muito artinlicamente diapaato, to- 
mando ambas ca ladas da rua na extenaite toda da 
faabadB. 

(Nas janallaa havia profusio de bandeiras e ga- 
Ihariletea triaoloma ; Qo cnotro a bandeira francesa 
era fls.Bquo<t[|a pela brazileira á direitas a portu- 
gueza à esquerda. 

«Ittleriotmante & entrada, o vestibule e a esca- 
daria, no tope da qunl havia am boatOf da Rapobli- 
ca, sstavem guarneaidos de ai bust oa; nas dnas áreas 
inieriores illumlDâçSo veneíiana; por toda jjarte 
saúafas daa cãrsa francezas, bandeiras, tropheDB a 
diaticoa, sobretudo no salSo principal. 

■f Aqui, Diurna das extremidades elavava-se ri- 
qulsaimo danei, forrado de velludo e galSo da ouio, 
no centro do qual eatava' um buato da RepoblinB, 

ylMii;,-| ladeado de bandeiras a doa oatandartaa daa aooia- 
dadea. Em um doa ladus via-ae, cobsrto de luto, um 
retraio de Qambetta, rodeado da bandeiras fraoca- 
zae, B do lado opponto um aaouda, rapresentando a 
Alatioia-Lersna, lambam vetado du erepa. 

c AB galerias aatavam ornadaa da asondoa, una 
oom a insuripfSo R, F , outros com oa aomea de per- 
eonagana importantes da revoluçfla franooEa o con- 
temporâneos . -     - 

<A'B 9 hoiaa, fizeram a sua entrada noa saldea as 
aocledidaa : Chami Franceia, Glub Francs-Gauloii 
a Société Françaiie da Gymnaaiigue, a a Escola In~ 
isrnaoioimti precedidas de baadsa de mosioa. subi.r 
ram ao docel e depositaram ao redor do basto da 
Republica os sana astandartea. > 

begoio-EB o concerto, sendo tolaa es pejaa onthn- 
siaaticarae,ata applaudidaa e biaadas aa cantadas 
pelaa (iras. DolmaryePrBzioai. 

A'B II harsB comofirain oa laait n'um salSo para 
iaao diapoalo 

O encarregado dos negocias da França pronunciou 
o primeiro caast, i prosporidade, á forga,~ti grandeza 
da Republica France!^, na paaaoà do aan-illastre 
preaidenle. 

Dspoia,  saudou ao Brazil, na eua paraoniflcatSo 
mais angnala, a S. l(l.,o Imperador. , 
.  O dr.  Pi)rt  aaDdoü  au exercito  e ã mbrlnha da 
Franja. ■ •       ,    ' 

.0 sr. D ai forge levantou, um íamt aoa prãaidentes 
das aasamblãaa legislativas da França. 

O ar, Qrsmmassou dirígio uma aaudafSo aos con- 
dscoradoB com a ordem da LegiSo de Honra. 

O ar, Qjatnn Klein de MíZ, do Caurrier Interna- 
íioHel dé Paris, sauden a imprnnsa brazileira. . 

Respondeu-o-diraotor do Jornal da Commercío, 
sr. Luiz da Castro, brindando nas peaaoaa doa ra- 
praaentanzsa prassntea i imprenaa írancaza. 

O ar. DirBnoBHOa brindou am seguida ao repra- 
sentanta da Franca, na curta, 

O sr, dr. Fort. sandeu ainda a Alsacia a Lorana, 
O sr, ãonselhairc Mirtim Franciaso saudou á me- 

mória'de Qambatta.' 
O baile comagou pesco dapoia da meia noite e tá 

termiaon a? 6 horaa da madrugada... 

Por decreto da 14 do corrente foi nomeado 
Carlos Harold de Abreu para o lugar de 
adjuHcto da.séeçaode geographia e historia 
do colltígiu, naval. 

■    ■ n , I,' M . 

. Está marcado o dia 2 de -Dezembro do cor- 
rente annò, paraa abertura d'u°iEi Exposição 
Medica na corte. "".,-.-        ■;■,.:■■!■,--". 

A protecfão'da Infância '': 
O ar. Araújo, aosij cnsarregado'de negoaloi »m 

França, fet pcbliear em. Parii, e em fransai, o* do- 
enmenloa relalivoa ap Braill apreaeotadoa ao Con- 
gramo InleraaeiaDal da l'rol«eçKo da I afanei a, no 
qnal alia TepresanloD o Braiil. . 
,,Êise( docomeatoar^farím^e aof legainlti eita- 

belseimánioi:'- -"-:'■■"    -i L-'   '■-.;-- - i 
.Companhia'de aprandiie* àarinheirsa}.'^. 
'CampaDhiada »pi*ndiiea artlGeM i :'' 
CompaaliIaa.J* aprandíMi á eug* da ninittirio 

da gcerrai;''-'-.,-.. , ;•,■-,'■. 
E ■oi-estabáleetmsnto* ÜapratMcIa da infância 

aba&donada nãa provincial, notando-aa aãalã DU- 

inaro: no Amaionkãrro BitabalacimaDla .da'Eda- 
eaados Artifleaa :-'DO |>an(—O Inntltnto Paraanaei o 
Gollagio daNoMa Sanhora' da Amparo; ao Mará- 
nlilo—a Cawda'BdDcandaa. Artifleaa, o Rscolhi- 
maatoda'Noais Senhora daAaaaasiacIo a dõi Ra- 
mediot, a Cua' da Eipoitoa; ^o' Ctará—a Colônia 
Christina; em.Parnambneo-^a Calonia agrícola a 
indoitrial de orpblat,)) CoU^o. doa 'OrpliSoi,' a 
Cata doB Gxpoitoi;. naa Alagoaa—o Aaflo da Hoisa 
Senhora do Bom^Conialho; na Bahia—o Asylode 
Eipoitof, o Oollagiadoa orphloa'do Sagrado Cora- 
çlo da Jatna..'o Aajrlo daVlrgain da Loardai, ■ Caia 
da PcOTÍdiineiB, a faatfo daNoaaa'Saahorada So- 
latia, » Colleçia àot orphloa da S. Joaqnim ; am 
Santa Cathariaa —a Caia da Eipoitoa; no.Rio 
Qranda do.Sal'—aaCMaadoBipoitoada.Parla Ala- 
gra. Rio O^nda B . Palotaa, o CoUigla da Orphli da 
saata Tbaraia; no.^Rio .da .Janalro - (provi neial -o 
Átflo da SaBU~Laop«tdlaa;;«ia'S." Paolo-^ Inati- 
tato do« Bdnsandra Artifleia/'ò laititnlo da D.An-' 
na Riia. a Ca«a^ ElpMtoá; Õ Aãjlb da OrphlH 
da CanipiDá*."^--'-7^-' ,---i 
.-Ka'-eapilaldffiEoptHo-^» Aajrlo da maaotaa aòé-^ 

eortidoa. .  -'---r.— '.--.:,-„    .-;,■_ <-■  -" ^.* "- 
O »• Aranjo, toraaBda'eanfaaoIdof' asEnropa oa 

rdo«iinMaiit« ralaltivaa.sM aalabalaeíaaataéiaiiEB 
isít^iãtasàsC-Siss^.-:-^^--   ..';:.--■.' .,■■ ;^,-v v^-'-'- 
li^ «Aótaidáraproilãilr > d* aaaljããr-aitM docn- 
manloii eõnaArnajIa-thaa a fdnaa'offleial, A aaesi- 
nrlo Bstar qM.cUw: ■Ma^ribntei: iaft.:pHl« 

Requerimentos .deapacUaclos 
pela ppOHldeuuIa 

i4 de J.ulho 
De Jacob Asser, pedindo quo seja encami- 

nhado ao" governo imperial o seu requerimen- 
to pedindo perdão de um mez de prisão a que 
foi condemnado.—Ao dr. juiz de direito da 1*. 
vara da capitrl para iuforrbar nos [termos do 
aviso circular n..287 do 28 de Junho de 1865. 

Da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo 
do Jaboticabal, pedindo ãpprovaçao do seu 
compromisso.—Ao dr, procurador fiscal pro- 
vincial para informar. 
-' De Joaquim José Moreira, como procurador 
dos colonos italianos Piravini Pietro e outros 
pedindo pagamento da gratificaçSo que .a lei 
conoade.—Informei o tbesouro proTiaçiál.   ... 

De Fraucescbi Francisco, colono Italiano 
fazendo igual pq^dido.-^Idem', idein.  ., 

Do capitãoEraocisco-G. de'A/i'Vaijconcel- 
los,'ox-comniandante' da âv companhia do 
corpo policial, pedindo pagamento da quantia 
despendida com o transporto do archirò da' 
meama companhia, daFaxida a Sorocaba.— 
Ao oòrosel commandaate do corpo parain- 
foripar.'■ ■■.■.■..■ -^ . 

DeJoaquim Poasidoniodo"Brito, escrivão 
dò jury do Mogy-njirim pedindo dous ràezes 
dõ licença-" Ao. dr, juiz de. direito da comar- 
ca-para informar. .^ '. 

Dã Manoel'A. de O Alvim,-professor da 
Estagão do Belém, pedindo 20 diasde licença. 
—Informe o inspector geral da instracçao 
publica.- ■ -.- '.. ■"'.-■,■ 

Da &I. do-Pinho Carolino,' professoí-da 
Praia do Barra em.S. Sebastífio pedindo^'OO 
dias do licença.—Idem, idém.      , "     ' 
. De Theophilo a. de O. França, professbr 
da.villa de .LagoíQha pedipdo ser reinóvido 
paraa estação da RosoiraJ-^Idem, idam'/'.;: 
,' De Joaquim José.-ítodríguos', pedindo paga- 
mento dá quantia de 3:059$0(K> da fadara dã 
ponta sobro o'rib Cambãtahy a mais dois pon- 
tilhOes üaestradãdo.fiio Gláró aS; Carie» 
do Pinhal.;—A rep:urtÍQao da : obráà publicas 
parainformãr, ,.--.->;!■•":■■,■..: -."V -,."- .L.J.^^-^-S. 

" Do dr. Eolalio ^a Cosi» Carvalho/ pedindo 
por certidão o coatractnlftvrsdò.-èntrs õ'gíir 
.Veiao'o a.Coiupahhia^ de Ea^dtib. .Central 
da PirácÍcaba.^Dft^sg.',  . 

D* Lonnaço, ..ftfricuQ-libtrto,  ráídsiita 

no termo do-Jáboticabal peàíhdciiueBejáclaa-" ■■.-lisi 
siflcada.-em/,l;''.lügar;á.'--.sua. Qlba.'eaiifaya,. de'-'.-:--"«'^ 
Süvestrê.Custolio;- viato ter olmesraa a.quan- '-■-^^. 
tídda 300$000 depositada'ijOs;c'ofre3"gérao3.- ,■ ''■■M. 
—i jiinta ci'asiiflcadoVa do'Jáboticaba;!' .pare.". \'\'È}. 
attendér em-iormp's.-.'■■,■.■.".' ".   ,-■,.'.■■'■■;■.■,'   ;'-,  -.-',''}M 

-Pá.àí 
tüladóI 
(k Gloria aiimaur,e(Híi)3r.o a,ug.nienco;U6:,or-. ■■;y-J^ 
'deiiado'ijuu llie'foi ■.concedido.—Comorüqüer.";.-'f|^ 
," Da'Josú Calasaris' Corte' Ubatubánò;(2°,de'3-,--',-!:""M 
pachü):-—Ao, Lhesoúrá'provincial para .pagar' -,/,*); 
nos termos do sua iiiforráaçSlo;.. * ■"' 
' Do -     -- 

■m 

oxon,ei 
S:Joao 
instrucçao publica para. iiiforinar.;"-.- 

De Alberto-Gonaalves de- -Andrade. e,-Dq.,;.f.!ií|Í 
mingos da Silva AyroÍ!a(3°,despacho).^Apré^t/i^ 
sontam'os supplicantes dÍreotainentB.",aò-,' -gO-^-'j^ 
verno imperial a siia'petictto. : ,: '    ,~ -'.'.,^*S 

■ ÜoMathias,da Costa e' Mac-Állera (a°-déa-,.'i';^f]'| 
pacho).-^Ao thesüuro .provincial :paraíazer:a,^K'f.-:i 
restituição requerida nos termos de.suaunfòr-■ %'^i; 
maçíto n. 45 da presente data. " 

, Esteve,   hgntóm,   na   capital,  6 sr. Barão' 
vou  Sekendorff,   commandante" da "corveta 
Olga. ■   ■       ■■''■;■- :-    : 

, Hontem .mesmo regressou à Santos. ■;:■■■■■ 

'íae-so proceder;,à,-substituiç3o das-notas ■ 
do thesòuro dò valor dè .1$00(1. da 3.* estam--" 
pa e 1Ò$J00 dá õ.'; devendo começar, do dia 
l de-Janeiro proiiráo futuro em diãritei-ò 
descouto de 10.% ao mez para áquellas que,' 
até, 31 de Dezembro do corrente anno, n3.d 
forem apresentadas ao troco,  ■; -        ;., - 

/          ^  . '■—', 

Estabeleceu-se nã ilha.do Governador umá- 
enfermaria, ora casa "especial,_ para'conva-, 
losconça doa atacados de bori-berl que forem 
enviados das ,esquadras de Qvoiuçiles., 

Cerca de 50 enfermos já alli se acham eiii . 
tratamento. ■ . ■■ .,   ' 

lUanumfss&o'       -    -' ' 
Â ara,   d.   Maria   José de Albuquerque, 

concedeu caria de liberdade,  as dúaa unicáj . 
escravas que possuía, Faustina, e   Emillaná, 
aem condição alguma.     _- _..■    :',■.,■   ',■   ' 

Foram mandadas construir a bordo do va-- 
por Jnwjoiiíii a nós demais navios da eaqua-' 
dra prisões solitárias ■ para cumprimento do 
decreto n. 8,893'de 3 de Março uittmp.' 

■■Q-S 

:.'-é 

■it;/ 
-.'-'■,-■ V: 

■y.-i': 

■'j;í 

. ':-í''; 
Leia provinciaBu publioadan: 
N. St—eqniparando on venoimentoa do msdioo do 

Seminário da Gloria aoa vencimantoa qoe pareehsm 
oa medicos do liintitoto B Psnilenoierla; 

N. 32 —ereaado utoa oadeira'do primoiraa Jettraq.- 
paru o asso mKaculiaa na capalla do Sinta.Ritaiy. 
moQicipio do Baqaira 1 "   ' ■'--',' 

N. 83 oreando oadeiraa, para amboB oa'aexos na- 
fregòezia de Mitlo Gicaao, mnnicipio. de'Batataea^ 
e para o aaio rnaBoalino Do^airaiaL daa Cúvas, ma-.; 
nioipio ria Fraoaa ; .'.'' 
, M. 34 -oruindo uma íaioira do primairaa-lettraa -. 
□a oidade de Itú, uma na eidade da Sornoaba, ama' 
.lia aidade de S Roqne, todas para o-.aexo maBooli»: 
no ; B tranafarindo a cadeira para O'BBIO feminino 
aita no bairro do Jandiaquara para o Oerrado uo 
mnnioipio de Sorocaba.     , ' 

■ 'i-ó 
í, :'>^íí- 

',>?/^ 

. - Falieclmento 
Fallecuu, no dia-14, na uidaie de Parahy- 

buna,- o nosso, diatincto amigo,, corouel Mar--. 
cellino José de Carvalho' ...-..-■   , 

,-, I O coronel Marcellinó era lim doa.'mais es- 
forçados chefes do partidoconaérvador da pro- 
víncia, no qual gosava. de. muita eatijua ^ 
consideração. ,"    .,"'        '.-'".   '", 

■A aua morte foi uina-perda muito aeiisivel 
para o partido conservador. ■       ■■■.■../'! 

A' sua fárailia dirigimos os nossos'sentidos- 
pêsames, ' -^ ,?,' 

——-^K.*t>*^-' ■ '—" -/ 

Diatribuiu-au o S° numero'do.^íJóiisííiií- 
üionnt, que completou o décimo anno de sua 
existência jornalística. 

Por este facto alguns dps principaos ho- 
mens políticos do partido^onservador. dirigi- 
ram-lhe as suas felicitações, e palavraa de 
animação, que foram publicadas.no corpo do 
jornal. ,'     ..•'■':   '", 

Foi .uma   justa  homenagem    preatàda  k' 
copstancia da mocidade acadêmica no estudo 
das queatOás constituoionaes.     .   ;.■...'■'.',- 

O dividendo da companhia .do navegaçSo 
de S. João da Barra e Campos no semeMre 
flndo,- foi de 15 % por acçáo. 

Eitrahimos dõ Jcnal da CnniiiiBreio de Còritib»'! 
II Foi Babmêtltdo a jolgameotolao dia .20 do^maf 

proximo passado perante o tribunal do jnry de Uor-. 
retea, Leopoldo Qonçalvaa Veiga, aoaaaado do erima 
de ferimentoa gravea.' 

PeU'a respoataa íioa uueíitDB propoatoa, o eonillho 
oondemnou o réa no mínimo da pena, maa' o ãr. dr. 
juiz de diraita, presidente do trihnnal, lavtsá aen- 
tença de abaolviçSo, o mandon pAr immediatamenta' 
em liberdade o dito accnaado, O promotor pnbliõo 
penaon'qna DSO era oaáo da appellar a agaim tada 
Boon conolnido.a 

■■'A c.Opyet«,-,Ó.lgfi'''■■",'■":',■; 
.   Este n»'vio de.guerra'alíeraáo,"preaéiifB- 
mente fuadeado no porto de Santos, á com- 
mandado,pelo BarKo Von .SèkéndorfT, .inonta 
8 peças.e.tem.de guarniçSo 28.4 praças..--'- 

LJ-aa'tí'o Bratií: '■ ..'■''■' ' ' '-\~- -'"•': 
< O nomo dislinolo^cerraligloDario-ar. Ar, Òosiin- 

goa da Andrada Pigneira, dapntada' á-aaáambli» ge- 
ral lagialatlya pala provinoia do Rio da Jànalrot 
pardea hontain' nma ioneõentãHlhinha da^diilM aa- 
nóada idadéj. ^- ' ■■- :   ■>.. 

Vam raril-b aala granda iofallaidadã qnando taala 
praoeonpam o Hn espirito Bs-esadljOa» affiiótivaa da 
noaao paii.'   .'..-■     .;,   ' 

A racanbãaida anãrgia dó aea oaraolar ráaiatiri' i> 
tio dnio golpe para eoalinnar, aem interinpclo, oa 
grandea aarviçoB qna aoiaili praitaado Ha flaman 
tamporaria.>   -. 

-1 ^' '.;■' 

■.:.'í 

■■--.■r'& 

■■:■ l:-:S 

Caixa. Ecottainlca èitbitta^dÀ 
■ •occorro ■---■ "-;.'-'„-^.-'-.-!'.,'■' 

O moviniHto do dia 10 Wo aognimlai;" V-r'-^  - 
"■ Cãúsá Jfeonoatfos !'-'.■■ .■..■■"■ '.'T-'■■ 

• 83 BBtradaa de deuwítaa   V'i,;,-; /3:ai2|!»0 : 
,18 tatiiadaa; da-ditoa,:.- .:.-: .■*>';'-liTMfJSJ' 

-V- - .. "', Jfomãríía"JI«Ma»*o'''-'--V'-,.l ■'•  í" 
-, 3 ampreitimna aolfra paakom; v   ,:.    .68*000. 

-.-S^raigalada, panhorú.-.; ;^^, ;-.'T ;';•::'63|000 ",- 

' FQno<iioiia(BrkõJa^'daa':6~.iM B'-kotaa dã "TJffítf,'-"-' 
•apiísta* anlaa':: -.'i;?—-------.--.—'"-■■'^—:'• ■.■;.-=r.-^ '■''- 

:   CKTM  .primário,  áMM 7:ia S, prefaÉMMa èsani' 
Frau^ a Joaé Karia.'Dinit,..' 
P^}jS^t^ *w «Ja 7, profMMr «-.iã>. llaí^ao; 

■ ■- í.-.-'---.'J 
•■ 'i-,>-í 

rin     ...  ....   .   .. 
-'JítttHJw dt Jtgpra, daa 7,i« 9, piai 
fliio'-Jipawa. ■,.-I:;-.-í;--''-. ■ -'-.■.>_■.----■ .--...■. 
l-'-Piw^JWHirrdM ;?:'£=■% pr5;--ií..ã"Br;í.--4j'.-'--'?!-■" 
ca(rta"MWj)ada da"PráÍta«.-,T .-.■-,•-'-■■".- 

■ IngltriàíTU S. pntfinaer • ir. dr; Pátio Ha-- 
IWTO dãUaUo.'.: ;■..■;;>---"-:;~-:^_.;LJ-. .^-.."'■:-■■.-■ V:■■:■ 

"di 

'.V'^^.'^ *'-,-;'V'"'-'■'     '       '-■'  ■.'   ' 



.OOaRglb .PAPIJ5YAH0-Í8-^e- JuJhó Jã-lHH:J 

;'   , Meteorologli»^,   :   /■ 

- OinarvaiOaa folias .pela companMEi: CanUrbira o' 
Esgotoa no dia'10 do Jiilhn do lasSÍ 

Lalituda. S3°.-£33';.Ba''. :S.;, .Laii'8itudo"'40°'é3: ifj'i, 
oébte do.» Gfoo'^ioh./r AUara^.BQima do jpre^mari'.'do' 
Uárbmotro 2,303 pea, o.doPliivioin'otro! 3378,5 púur" 

(0 Biromotro'e regialradOjOin^pologaiaa inglazaB 
0 deoiniaoa,- o .TfiBriQiimBlro-'aai .gráas a daoiniaoH 
FahronhBit). ■ f .-. ■■■-."-■.■'- .j",',■; ; -■■'" 

,■,..■-■".-■    '".    ""  TiiBRuou; ;■■,■■■..';., 

a 3:2 
a. 

■K'S' ^y ■a ■- 
S"' 5^3 P.   0. 
SH5 ■57.Í ,455 BB.4 
Ba.o ■5a 4' .335 5LÍÍ ,« 

' ■ ■    -ra  ^ ..H 
9 h.-jn.-27:953   OI.'O 
g h. .n,   27.BaO'  59.0 

■ Maxim a. dó. dia ,'68.9 .■ 
Uinioia da noite, 52.1 
Radiajao torfastraVil.S: 
Chuva■0.00'pól.--':,  '■■'■■'.:'-,/:■■■'   '",  •'.■,■; 
£BladodDcíada9h..m.i:i'0 Cum.& Strfttná,^. , 
.„»,   ■>."".■ >v»".0,h.:n-,'l(Í.Cir."Ciiin, A'Stratoi, 

Veato io'.Bli. liii o 9 li: a.^/niiilo'. J.   .,■,,    , 

■ Pelo exprüSBQ deiiontem:'.'.   .  ..v .;.-, 

V -':.■ '.PA.RIUAMèKTO' -;■;/ 

" '■■:'í:;í"'-'.~''-■. Senãclo/''!' "-',_ 

■ Anto-honteiu', -ó.ar,:Meíra._de Vascòncellos. 
justificou, .um^requerimento;, p adi a do'ya ria a 
informaçSBS ãóbreo trariaportoJ-'Mi'ws.   ■.■ 

ToQdo_, porém, diirto'ii hora-para aprèáeiitá- 
çãò ds rèquortmentos, ficou o sea apoiamònto 
adiado para hojo.  ,■'-   ';;   '    ^■ 

Na 1' parta da ordem do, dia, foi approva- 
do um rQiuerimonto do sr. Jaguaribe, rolati- 
TO á ásaeinbléa legislativa do (.joarà, e o sr. 
Correia pediu,-B osenádo.uoasantiii," a reti- 
rada do sõij requerimento sobre a epidemia 
de bori-rberi na divisão do evoluçOes na Ba- 
liiii;' Dópois, continuou a" discussão de um 
credito da'13,00O';0Ül)$ ao ininiaterio do .im- 
por io, que ücoii adiada, orando 6 sr. Silvei- 
ra Martins.'     "        "'i, ■ 

Câmara   doá Deputados 

Aaté-hòntòra, o sr.' Taunay apresentou 
' cinco raquarimantos, sobre a barra (|i Lagu- 
na era Sajita Catharina, a epidemia da va- 
ríola nesta cârte,, o armarneiifo .Krupp, o 
Paasaio Publico _ o- cartas de naturalisaçSo, 
sendo este ultimo approvado, 'finando, os' ou- 
tros adiados, jpor terem pedido a palavra os 
srs^ Mafra, João Penido e Cândido do Oli- 
veira.' 

■Depois orou o sr. Lourenço de Albuqúarquo 
sobre estradas de farro. '"-'.V,- 

Em.seguida foi approvado o orçamento da 
daspeza dó ministeriodo império  com várias 

'emendas,,orando o sr.MattaMachado.    :■'■ '■; 
Entrou em íi' discussão o projeeto de.orgà-, 

nisaçHo judiciaria, que ficou adiado .pbr 34 
horas, a requerimento do sr. Gomesíde Cas- 
tro,  tendo orado- o si-. Oandido da.Olivéirà.. 

Eniro.u em a* discussão o projectoi'spbreo 
regulamento do matadouro, qu^e também ficou 
adiado, tendo orado d ar. M oiitándon.' ■ 

Por,ultimo entrou em'2' discussão, o orça- 
meato da-despozado ministorio 'da-marinha. 
Oraram os ars. Taunay e Espíndola, U can do o 
dabafa ádÍadò..-(  ■.--."■■..,.■■■-  ,,-■.■. 

.-:■"■'-■".■.'" ■■'   "' ,' —^r. ■'■■'■■ 
■Do eÜganheirò fiscal da.estrada dé.farro de 

Santos a Jundiabj" exigiu o.governo informa- 
çflea sobre a cobrança que a companhia da 
estradada ferro faz do' uma taxa addicional 
por kilogramraa de mercadoria, a exemplo 
áò qua praticava-se na estrada de ferro Paiu- 
lista, que cousta havor aberto miío dessa co- 

■ branca. ■ '    _ 

■, Foram nonÍQados :   - •       ."■" '' ■ 
Chefe de policia da província de Piáuhy, o 

tacharei.-JO vi ri o Antero de Cerqueira Maia. 
'-   Jüft municipal o de orphffes do termo   dé 
Bragançai líã.província de S.   Paulo, o 

'charalPedro.NolascoXavier de  Paula.- 

■\. ..!SES'SA0I)E Í7'DE JULHO,DE I88.T,.■>,■': 

-. AppeUfiçües crimes ■        '-. 

'-,«.sB3,'^-:Lipoipàr",■,■",■■■.■.. .■„ ;.- :;'.:.■;,, . .'■: 
■_ AppBllanta,.o'jüii da diróito.-.  ' ,í '    ■   ':.■.,'- 

, Appollado;-Álhaii'õ"daCoBtaSaritofl; ,     ■ 
■'.■■RaLBtor,\b.Br."'ííogdãirã J ■ ^'^  ■- -,     -■■    ; - 

■Negarain provimeato   a  ooaãrmariia  a   Beatecga 
appallada ; uDanitnomaElo. ''■.-.-,■■■■- 
■ ,-,N..973,—Lür«ba;-.  ■■■-,;.■■:-.,,.■   .. ^ ■■;,,■. 
■ .Appallanloa, ojuizo"por.torja-dò,pflna a Franoíaco 
Moroira da Silva aSonia. ■ ,-.,-., : ,.■. , '■ .■!■;: 
' AppalladasVa-joatigae d..Poiidadá Maria d«'Frai- 
laa.       ' ;,                    ..'-.;■       ■' ,- -.■'■     - 
/ Relator, o'er. Mogpair»'.' i""-.'■'; -■■■.■' ■        -■■"-. 

Julgaram.improasdoDtae àa^app^llà^Sga B aõaflr- 
marOim a BDateogaadpaliada da jury ^ unanimamea- 
ta. ""■.---".,■     ....-.' 

ilVBE 
;' Botücatú 

Pe da-SQ encareci d am ente ao dr. Silva Por- 
to,' juiz municipal recentemente nomeado 
para. o termo do. Hio-Nòvò desta .comarca,que 
venha salvar-nos pelo amor de'Deus das gar- 
ras de alguns juizes leigos, igiioradtSas met- 
tidos a Pe'-eit^as da. Carvalho, que'nem" o 
noina .de-.ulwtosos. óu amadores nierecemi 
burros que nem para puxara mtrolys-ser vem, 
cavalhiiirosdô.industria-reünadõá, defloràdO- 
resde meninas orphíís,'etc, etc^,,etc^ 

Qá immediatOsa s. s.,'na ordem dos' juizes 
togados da comarca não querem vir. 

Venha^'pois, s. s. assumir o cargo de juiz 
de direito, como seu 2° substituto. 

Traga logo sua uxma. família ; mas em vez 
de tomar commodos na hospedaria do capi' 
tão Mastiga, como tfira feito muitos, và para 
o botei do Ferreira^ queó baratelro, sério e 
aceiado. 
-, Nao tenha medo da assassinos. .'     . 

Em toda a pártu ós ha. ' ,, 
E olhe que alguns dos do dr. Rocha estãQ 

bem engaiolados, servindo de espelho para 
outros se miraram. 

Nao sa importa também com o diabo da- 
qui, que não é tão feio como se pinta ; é um 
pobre diabo, velho e invalido, *;áo quB hoje 
só lato", o já nao morde, por nao ter mais 
dantüs, criatura que a ninguém fazmal, e 
cujo único vicio esti em pregar sustos, por 
pândega e por nSo ter mais que fa^er, aos que 
tiveráia a desdita de nasuerera visionários, 
como o Xavier e o Mareelliuo que daqui. sa- 
hiram um bailo dia, oon-endo, sem ver do 
que. '.    ' 

Venha, venha, caro doutor. 
Um povo inteiro ó espara da braços abertos. 

ba. 

i r. PARTE GQMMERGIAL 
.' atEliicAJSo DB mAxnca» 
\ l'Oo nfilt eorrtipsndtinli tn Santat 

.■     Santo», l7dBjQ!hod9,i883 

■-:[ ■,;■:'   ■■:/-'"-CAFa'; ■ 

Esttadái paU ••irada da farto 
■DU 16,de Jalho-        -.     .-. 278.078 kiIo 
Daida o dia 1 do »M-: v.      ^,2,087.978 kilna 
Oa '    ,   ■.■',■ ■'"r-':"'"' 49,46d ■asMi 

■'      ■■■■—T—r^^ : ■■" ■'■'-■;■.-■■ 
'   -.- ÃentUmeatfi» amam«m     '    ; 

■ -í - 

' Âlflmitga i .'>.' 
'Da I'alBds Jalha 
■PUU\   "■--■ ■-";- 

Batão plriodo ãm 188S~ 

■Daiaie. 

5*f?'''" ■ 
tiÇi" ■. 
^fí'.. 

- Rff Baino'^^nedi] 'tx iSit 

6i97i|6aB 

ZU:404t511- 
: 3a8:743«e35,. 

33iBT5|217 
(1:9781428 . 

.  40iB53tO43' 
B3!7fl4|«íl 

■.*■ " Dia.IO.da Jolho 
_-..   .airnianiòi-VÁpõf iWÍOxtoPernamSSio :' ■       ' 
■•%.:-. H.-Bsjrodt, 30«ifloá»   da café  bom: no valorda 
■■■'ooojooo,. ■■.-■■ 
.':>:'-Zar»BnBr; Biílow *   0.,-300  laenai da caf* no 
-■i.'v»lard*.OMOJOW: 

^ÉHtraãatno <tia,iis,<i« JBÍÃíI-. ■i\f'- . -. ■- r; -■-".,, , 
'cif:'.'. tãraiagBt^íiat^Hyali-naaioiai/rtíwma.SO 
^':toituUd««r maitrá Agoatíãho Jo%é dõa^Saatoi,. 
.C-K'«qnIp«Éatn4,oãrg«"j»n.o«;g»iiaroi» Ofdai'.;-- 
'■flS'i^-Bêtn-yi^b: diia—llyala;Baaional Jfní-Í», 48 
/í>i'tãBD«]idá*.l'na*t'r« AntoBio' Nunai da O Uva ir», 
i:'^V»q»ÍP<«iãí5;*ir»»'Milhoa:-r«rÍai«»-ojJa<». ■' 
S-Sy^OatãbHè; -8: dia»—Hyat». ««moaal íStprrla, 40 
t'^t»i»a:" -- - . .       ,...-. 

Ao Publico 
Súmante hoJo li ura annunclo do sr. Salva- 

dor Marinnno de Godoy, na Gazeta do Poao, 
da 13 do corrente, dizendo ter faito a mim, 
impensadamente, a- venda da parte que tinha 
na- chácara de. seu pau; e accrescentando quaí 
julgando-se lesado, assim m'o declarara, pe- 
rante'duas testemunhas, afim de ficar nullo 
ésso negocio.       . ■ , . 

. Ei-'pois.nao querendodoiiar sem protesto 
essa annunclo', declaro que. a venda ficou per ■ 
feita eacabada, eque oar. Salvador Mariari- 
no de Godoy, sise julga lesado, deve propor 
sua acçfl.õ rio juízo corapatonte para rescln- 
dil-a; nSío lhe podendo valer um simples an- 
núncío pela imprensa, que nSo tem effeito 
algum jurídico. Asiza foi paga no dia 10 do 
corrente, e é negocio concluído. 

Cumprerlhu, pois, roceber oa tijolos, era 
que, no acto da venda, quis oonvortei' a quan- 
tia, qua era o' preço, conforme o cbntracto. 
Essa tiansauçSo da tijolos nada tom com a 
venda, cujo preço foi pago no neto. 

Penha, 16 de Julhp de.l883. 
JOSé' GONGALVES RIBEIRO GüIMARSES. 
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,   Triurapho na  medicina 
lUm. ar. Luiz Carlos da Arrnda Mandei.—Como 

•abe o BBahor, sou homem do edada s aoffría dande 
caogo. Agolaando bom, a jA potso oaidar na  vida, 

Itio daPfata—Vapor alleD)3a Parnambuco, 1,523 
toaneladai, oapltso Sbarfa, laatro a Ed. JohnstOQ 
& Comp. 

Bm bar cações dospachadaa        ' 

Dia i6 
Pfl'nflmbuoo—Barca ooruegaensB Amor, cm laa- 

tro. 
Parnambuco—Brigas iag-lai Mald òf Qtanv>tti 

am laitro. 
.J,- 

AlavIoB em aescarga .-    r 

.       .    .,       Poní» da Alfândega '-^   ■ 
.-Barea Eornagoania (Jiíínar, verioi ganeroí 

Stlrada 4a   terra 
Baraaiaglaio Prênier E.  Kaina,  marB^dorlap. 

Bnir* a /ílfyHdsga t a atrada rfa fttro 
, Pataaho caaioail Feriira,  aiiadar. 

■ •■■' .■:;'';t«õil_cla«:inarHliii«":.;;' 

-'--■'-'.';• Yaporti'  tiperadot 
RiodtJantiro, Riõ.da-Jineiro-W .', 
Mtiniio'i, Livarpool a éioalai—18 '"■ 
Snhiá, Hamburgo • aaealai -21 

■yuítdtHàrart/iai.Emttt  a atoai«i—Si 
, Vaporai.â laMr   : 

. JUadtJàHtira, Porto* da Snl—18 ^ 
5. Jofi/Rio da Janairo—19 

'HER.CA.pO DB 8. .I>A:UE.O 

aSH8K03 

I- 

Caí*'. :;. 
Tonoinha.'. 
Ano*.   .-■■■. 
Batali&h* . 
BaUU doea., 
yarínba i   ■ 
Cita damilbo. 
Faillo.  .   ;   - , 
Fnb( .' •-   •  y' • 
Wlho;  . 
Pálvilkoi'-.   -   ■• 
CaH.   .-  ■ -• .• 
AlplÚ ri    • ■•.-"• 
OalliHhM.-. ;' 
Laitõaa^   .- '.'. • 

0.0*.".   r    ."'i'. "p"-> 
Chá.-. . ■-■ ;  . 

.'■ PRBÇoa:-. "ninbADB3 

■■■$■■: :' :V' •adt^ Uloa 
StrOO >»";"»     ■» 

.'81000. 01500 > 60 lilioi 
4tOOJ 5tai>a >   >       > 

-: »■  . S|240 »■ •■:■•'■ 

'4)100 GIOOO >■■'»'  ■' »- 

3120» 
• -■ ■. - »■ »"     »-■ 

-41500 stioo :"»,-■»■-. > ■ 

. »■■■■■■ * .* ■ ». »      >- 

liOOÍ 
'81000, 

stioo 
'■• ■   ■^ : » ■ - . »-,» " ■»■ 

h:o ■Uh ■ rn**---:. 
. S ■■■■- . 3IK» ' ■'%»,'■..■"'" 

.-•-■■■■i -»■■■ -.■:iatí»%^-' 
1140J !;!«» -xa~--.1^. 

I-V;^ » e kllo.- v-\' 

'R«eás-5í|592.' ' J '' '-"'- _■, 
:B. P«da; 17 da Jãlto^ 1S33. 

poia,qaei£ an andava SDtrâgita a'.doiaaiwudd oom 
tanto oofffflTt taaíOB inaommDaoa^qoo ■dooÉippaiBce^ 
rom com o úflo qiin!fl»,doa;BenB.pdí aii tinham or rboi- 
d'aricfa., AbnnctiadadiiHijaborti'qn'n'tnm dp 'ouril" a 
tanta! genlc.'-'^Agpfliic"íO-i^ho.rònito, o^ fitvòr-r-quo ' mo, 
foz da-'BppHoacao'd'asBo'opcimii-"roía líiio,.,Sou; éom 
oatima' de'vmo/aaiigo o ob.-lKadb.-' v, ■',';',;".' ■   ■    ■ 

■ ■■   ',' "   ,-.:■   .'     -' 'JòEE'CAUí.DS   DE SO'I:Z\, ' 
' S.Cai!üa,E3 do-MaIod^;1893;.., ■•,..>-■■ ■   ■.,- ■.;. ■ 

.;;DopQ,íiltarioH em'S^Psuloi  .Labfo;irmSo-ei   Sam- 
paio, ru'i'da rmpBrátrii, n. 3i"oJòilo.Caiididd  Mar^ 
lins i"Compl, "drDguiataa a'raaJdai'fj'Binto,, 38.V   ■ 

.,, .■2v:;por,'Bam;. ;■ ■- :10-S ■'■■  '■    ■ ;.■> 

;;;,:.■■■ Dinlieirp'"'^^'-:-'..-;:;■-■:""■ 
.' No :eaoripforio doB,Bazarés dáCOrto-, rua 
daímriérátríz ni,:29,:. itidicãín: qtiooi adianta 
quálqper quàritiav'Bob'fe';grírahlia-; guardam 
a maior resòrva,. b>iaO'^,p,rinoip,al„ip»ra~essBB 
tranHacffleã'^ com oò(imraRrcio,*agricúItores 
ou proprietários cònvericioaa-sü muito parlt- 
'cularmerité;'' , "'..,■■ 

■ .Táriibam,,sò etibarrògám il,a'TéDdã de pré- 
dios, aegSas,' objecloí .de'i.valor'iifHzendas, 
joiaBi eto',;Rocebom,,.ó respondem, prompta- 
méaté á prbpoatãsdò interiòr,"e'flndereçada8 
aos ars. Freire Junior &.G. '(i'-o 6' fr:»)8—, 3) 

Aos libérae^ dó V.^distplcto 
Por devar do parlidaríos davetn cerrar filèiraa na 

eloicSo provincial, á favórdò dr.Çarloa' Norbatto a 
oontra o dr.- Martim Franclaao Pilbo, quo qaer 
Qiurpsr do ãasãtto OB lagitimaa diràitoa doa lllboa 
do distriala. Sa nüo, doraiD'.'ii|á voto aiqner & esta 
aará um procedimsQto hanroio ;pãta o partido. - 
, HIo quaromòs abbliciõni8tas:'"coriio repr«saiJ.t»a- 
tea do distilqto. Aler(a7,fazandairDS ! procuram il- 
lodir-voo."  ■   í  .' -■.'■". 

Se quáraÍB maia am' liberal no iaio da Aaeemblia, 
tanda-oa i fartaipara a escolha, "al^a  oompromet- 
ter maitos' do partido a doa voasca iutersBBaa. 
4—3 .   ", ■ ■  -If"!'" BÍsííuríJ.   . 

Câmara Municipal 
Depois doencurtahiòntb dós muros,^HS ler- 

ris deS. Caetano.... .^i-s. da Cumara Muni- 
cipal,, compaixão para ijom us pobres ! 
500—89 r^^far Ziran 
{ ■  ^ — 

,^,,..:     Mogy das Cruzes 
i-Pafgunta-ne ao ar. dr.. Na,rciza Alvaa da Abreu 

Pítaluga, juiz da nrpbflns danta'tarmo. aoaia é qda.' 
B. a. Domeuii o sr. JaSo Rodrigiiaa da Souza Maia, 
para o oiTga decuradbr-geral da.orphSaa. nao do oatc 
aaubor veraador da camera múalc^pal ? Porveotura 
a. B. deaaaahece qua o cargo do cur&dT de orpbSoa 
é iacompatival oom D da voroador ? Rospouda-naa 
11, a - 
5—3 O Afytiquario. 

Administração cora dinheiro 
Se alguma casa particular, mesmo fora ou 

fazendeiro que possua fortuna, embora deven- 
do,queira quem lhe derija seos'negócios, adi- 
antando dinheiro e trabalhando juntamente 
para desenvolvimento, ha quem aceito o este- 
ja nas. melhores condições de coUocar em 
□oa marcha qualquer casa, que não progrida 
por falta de elementos. Para indícaçifes no 
escriptorío dos Bazares da COrt^ com osr. ge- 
rente J. FREIRE JUNIOR'. 

EDITAES 
De ordem da câmara municipal desta capi- 

tal,' paio presente se chama concurrentas pelo 
praso^ de 20 diaa, a contar da presente data, 
a apresentarem propostas para o contracto do 
serviço das. obras, da coberta do córrego do 
largo do Ríachuelo, do conformidade com 
orçamento que pdde ser oxàiuiaado nesta se- 
cretaria. 

Secretaria, da Câmara Municipal de S. 
Paulo, 17 de Julho de 1883. 

. O secretario, 
Antonio Joaquim da Costa Guimarães. 
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Faouldude Ue Oàcelto de 
a.'Paulo 

Do ordem do exm. sr. director desta.Fa- 
culdade çonaèllieiro André Augusto de Pa- 
dua Fleury, faço publico que pelo prazo de 
quatro mezos, á oontar da data do'presente 
edital, acha-se aborta nesta secretaria, enn 
todos os diasuteie, a inscripção para o con- 
curso á ottdi^ira de Hi.sloria e Geograpliia do 
curso de preparatórios anuexoa eistu Facul- 
dade.- 

Aoí candidatos incumbo provar : 
I* A qualidade de cida'dao brazileiro ; 
2' Mnloridade legal; 
3" Moralidade por moio de attastados dos 

parochos e de folha óurrlda noalugares onde 
houverem roaldido durante os últimos oioco 
auDOs. 

4° Capacidade pròfessiunal. 
Sacretaria.da'Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 14 da Maio de 18H3. 
O Secretario, 

g V. m.)   " André Dias de Aguiar. 
Venda de escravo da maaea 

falllda do Dr. João Ribeiro da 
Htlva.' 

• OB admÍDÍstradorea da massa fallida do Dr. 
Jo3o Ribeiroda Silva, abaixo assígoados, re- 
cebem propostas, até'odia25 de corrente iaez, 
para Hveiida do,escravo AotoDio, avalialo 
por 800SOOO reií. 

Aspropastai ssrSo'abertas álhorada tarde 
d'eiBO dia, na.preBanga doB proponentes que 
Oompirecerem, ao escriptorío da liqatdBçSo, 
LirKO do CollegioQ. a^:.2' andar. ., 

'   V/;. s, Paulo, ÍOdè Julho de 1883. 
.,     ^-   . . F.-P.RabelloeSilva 

'   ■■'--'   10—5     F. A. Dutra Rodrigues 

Ck>braaça amigável da 
divida  ãotivá   - 

De ordem do illm. sr. inspector, faço pu- 
blico, que está sa' líqiiídandò nesta, thesoura- 
tia"a dividaactiva proveniente.dos impostas—' 
pessoal, predial,'ia'dustrias e proüssSes e ta'7 
xa de escravos, dos exercícios de 1870-^1871- 
a.d.881—1883Í. Sfio, poisV convidados os cou- 
tribuintes, que nao se acham quites, a-com- 
parecer desde já. nesta-repartição para;págar. 
smigavélmeateseiiadébitos, afim deevítaréin 
aexeoHçaOi 'r .",-'■.-.■- r-.    ■"■ 

Thesouraria de Fazenda- 'de S. ■ Panlo, 4 
da Jnlho de 1883. 

.' Alfredo  Theotànio da Costa. 
!!,■.._-    .:-encarregado do' expediente, - ■ 

' -'-''' \-'  ' .-■'■■ *"   --■' •       " "      '' •' ''■ -.- '■ 

ANNÜIÍGIOS 

/TABACO ÍAJVGICAy ^^7 
. -TCTdfirK, d(í' leéítím? -faao ;o..'ífil().ydo 
Quilombo,'em Itu^^'depoaifo á-:  -^Jv ! _ 

,: \^-~-t 

ntüdui^ nêitte: Cfaríipi«i aio. -.Jorj *^4(iB San tMi 
■ipiitm:», w»a >«ÍM i«««f0l ■ oídtB .^^-^ ■ .- 

■ ...-. T^"^'-:'^SS^?%.'~" ;^/?'.'"0^-T;""r---/.'"■ 
;f>'í:-Eib"íi'Jaãà(ta-^Vaporq«einBal S:7iaá, 255 IOD- 

~^?^l«dã*;a«eitSo A.da Rais,.c«rga rariii» gtntrM •« 
'í^SMéBtoi.-^-'--   ■-■'"  --ii'--"->-■■-'■-■"■-:-■'■■'-'^'  '--"■   '    - 

Sí-T-RUJÇ.DlREITA-ra í'^ 
4e.£'- 

u.'.; ^ loteria^da-Provincia'-: 
■":::.; ;cõf»'v':;:   "■■' ly/f".' 

■;;^; ■ l'4^;;Õ ^.Q^ (^p; P^:' -.: 
■■'■.■ Yendeú-ae'. omt,óa.sa'.,de..Bò']íinar"dliVo' 
Moritéli-o/ deí^bi*cu,v'iàüã, do 
'Çloiiimerclo,:;^*    A.   (Inr^o 'tló 
.GlÍBi.fiiiri^);." ■■.'■;,,■ ;.,■■'. ■'■■,■'■-.■..'■. 
■;'-,Eiicarregá-g'o ■de'.rGmetter,' bíliietos;: pel'O' 
correio, com'rpequena comniissao o'"mãiòr 
brevidàdõ..'. "     . ■■■.■,-"■-■.':'■■■'3—i'- 

^. Antonio Gonçalves 'da, Silva'participa aos 
seiis .amigos■o;fr'ègüoz'e,3;táütO'.da capital 
como dó .íntariòi", ■ que inudou seu negocio dè 
còmraissiles para-a JRua SEfi. de.ÜtarQa 

■ ;.:S.\.Paulp,,17 de Julho de Í883. ;    0^-:^! 

• ■lcièté:;(ieBerie,.; 
transports maritiras à vapeup 

Õ  I»AQUEXE 

esperado do liio da   Prata ató  o dia 24 de 
„Jíilho,.sahírápá"ra:- -■- 

Barcelona 
'■ ,7'JMaraelua",; í 

-.",-■:'"■, "V'Gono via 
.   e-IVapolea 

depois da indispensável demora . 
Pai-a fíreteM, pa«Hagena e mala 

Informaçâea, trata-ae coW 

flaolier Keniand«s.& Comp. 
SUCCESSÜRES 

EjW da ímparatría n. 33 

Pedra P' 
Privilegiada  peío govenio im- 

perial por diícreto de 24- de 
fevereiro de 1883. 

Esta pedra ^ superior a todos os materíaes 
que se tem empregado até boje para passeios 
lateraes das ruas, pavimantos interiores e 
Biterioría dus edifícios, calçamento de dor- 
mitórios, etc, etc, etc. 

Embora quo a base..d"osta pedra é de ORA- 
NITO, offrirece'uma superflji^ lisa, polida e 
inteira ou continua. "'^'\ 

Ojíntereasados podem ver uma amostra do 
mesmo no passeio, ao lado do "edifício da re- 
dacçíoda «Província», em frente à egrsja 
do Rosário'. 

Seu pracoomoderadia.'iimoem'viwtH dasua. 
DURABILIDADE  E IMPElíMIABILIDADE- 

Para tratar na rua da Conaeigao n 66 
ou na rua dos Bambus n. SS , 

 jtntPrc.) C—1 

Aos srs. fazendeiros 
OiTerece-so, para administrar uma fazenda 

am qualquer município d'esta província, uma 
pessoa de longa pratica, dando informaçilãs 
de conduota e habilitaçdús. Quem quízer 
pude dirigir carta á.rua Lourenço Gneco, 
n. V3. S. Paulo. -14 du Julho de 1883. 
 (3', 5'e dom. ) 3—1 

:í.Ttórí)'::S;'.^Jòfe&' 'í 
.~^-^-:.,   •■  .-.-.1 

Recreio Dramauco da Cürt,è;;gíiii 
: EMPltEZfl. E.BIElí.GÇAO' 

ESTRONDOZA NOVIDADE ?í 

.,    Quárjta-f^lrai IS.-de ^Í^jp^^í^| 
; 1» auiUsa^raprosantasSo'.. db-,ni»ipr;,'BWMèi'tf,doj-.":''<-.^í?i 
ultimo I'BV.arno em'Tirii;.da'Chiybt a' Diiiui'ram.'S K"'-'- ^fp 
MÕtoa.grándB.BÚoEflsso.oguaIniBnta.no Rlo^'di fJi^'- ' . "i",- 
DBiro. ■ .■■, ■'-■.'- Vliit; 

i^tíaíppííi^llitl 
em qua tomam parte oa', àrtisUs 'Martina,- Colís, - ''/"^ 
Maia; Teixeira, Peiiotó,'Loaro, Faúatin»,. Ado-. .'•■.: 
Uida e. Bálbina. -." —        .    .■  ,- -  —    ".''.; 

' Dará P.riQolpio ao éspBolaould . 
dia eai í aolo 

.èipiritnoaaõams- 

LICÇAO PARA MARIDOS 
dâBempQuhEfda peloH ürtiatag Martma «' âlLdi. 

■,.-,.■.'■■■■ ^'v, ■ :^C:x.•-■■■--■.^■',-■■■ 
■.■-:"■■-■..:.■'■:■:■-■-,':''';"^'A'i'Bívhdiaí- 

■ i 

■-.■ji 

,0i bllhatei. até-do tarda' úa'' 
do ar. Dolivues Nuoea i ruLi da S.. 
depois- no tlieatro. ,  ^ 

-Casa.üoleotieaj.' 
Hsnto'n;'39,- o- 

Prepara-se um eapBÓtacuIo ein'.homàaagaiá ,ít-~ 
viaita a, eata capita.! do illüãira prlnaipe IIenri--' 
que, da AUemanlia". . ..■      ■..   -■      ■.';'.■•'-'-','■■.'■'■!'- 

BravemBula O FtLHO NATURAL da Á.! Dmn.iá'... 
Filho, ara 5 aotoa, A CHAVE, da Labioha.em 4 aoto»,' 
Iraduísao de Novarro de Andrado, a'PIMpOLHO ■ 
em 3 aataf, do Artfiur Ãzavado.- "       -       '.'.■   - 

■■SA 

Opiniüa   da 
d'Arlhur : 

Foí/m  iVouj'Bobra  o  Eslralageina >_ 

Xbeatro    EtecreiU    Dramático' 
.HBTHATAOEMA   DSARIHDB'    -" 

Comedia   eiti 3 actas,  por   Chitot   è Durü- -r 
Lanpolda da Pont-üriao, prapara-su pára.^ oásar 

com GaciEia, filha de Mídoulard^ quando de ràpanta 
lhe aunuuaiam a viaita de BU^ ' antiga ' a'man-te;' a 
baronesa Hermoaa do Eapirito-Santo, qno elle jul9 
gavft na RuBRÍa 0033 o aonde Ucsikoff.. 

Receio^o da qua etla voahi deitar agaa ni, iíar- 
vura da IQQ caearaeato, troaa a roupa -oom.o 'aau - 
eriado bauedisto, que àm coaverHa lha referira o es- 
tralageias da qua no valia um sou camarada, ArtilDr 
granjls conquistador da fidalgas, a quem ella Ea 
eprésontuva embbncarado CDOI aa taCulariaa da sou 
amo,  passando assim por aquillo qaa aXo ara.' ~    '. 

Companhia C^rris dè Ferro 
de  S. Paulo' 

A direcloria convida os srs. accionistas 
á reunirom-36 ora assembléa gorai ordinária, 
no salüo do Banco Commercial do Rio de 
Janeiro, á 1 hora da tardo do dia 2S do cor- 
rente. 

A reunião tem por üm a eleição da com- 
missao do contas o discuss.io do projocto de 
reforma dos estatutos, rodigido do confor- 
midade cora  a lei do sociedades anonymaa. 

O' projocto ostá  impresso o á disposíçíto 
dos srs. accionistas. 
.  S. Paulo, 15 do .lulho de 1833. 

Pela diroctoria. 
Veríssimo Ferreira de Paiua, 

3—1 Gerente. 
. í_ ..a£Ci*.-.'>du.rLB.-,- ^ 

Gratifíca-sB ã pessoa que entregar na rua 
do S. Bento n. GO, uma que fugiu na rua 
Aurora. 3—1 

Para pagamento   (le  credores 
SERA.'    ATEIÍVDIDO 

Sabbado,   31   do  correatei ék» 
II   horas   da   manfaft 

f i Cliiilinliíi V V 
com a devida authoritagSo TSndaTÍ am. tarrano a 
rna do Coaaalhairo Kamatfao oanto da rna'dg Santo 
Antônio (aatradá pala fabrica de Santo Anlonio ■n-' 
tigo Bazlga), tiodo de fraate 33 1/ü matroí e St 
faado 49 matroí, vanda-as todo ou d avid ido,,. 

Para melhorea informacffM com'o lellosiro a 

2E-Biia da: Impir«trÍi-26 
,   20%  DB SIGNAL,,  ..,';. 

S diaa pára eaoriplara., 'J -     /.•- 
O laillo aart feito em frente aoi meímoa.', 

F.COÜTIHHO 
BanoQ ãt Ciidlto B«al ãs S. Faolo 

Tendo a directoria deste Banco resolvido,' 
da accordo com os arts. Id é 20 dos Estatu- 
tos, declarar no dia'30do corrento o com,- 
mísso ás acQffes.cnja segnnda entrada de vin- 
te por conto náo for realisada até esse dia, 
convido 03 sonhores accionistas possuidores 
de.acçOes nessas condições a realiiarem nes- 
te rBanco ou no Banco Commercial do Rio de 
Janeiro, até 30. do.correato a referida entra- 
da da vinte' por cento e maii -os joros da 
mi}ra na razSo de 9 ^í "ao atino contãiiiòs de 
SO dó^Novemliro de 1833, dia em que fitialí- 
■Otto;prazo marcado; para' a" realtaaçao- da. 
mejiiiáaniradsi.'sob'-pcns docõmnnéso.-' -"':' 

.Si) Paiiloi:20;de Junho de J883.;? ''.r. ='' 
V'^: '. ■: ":,^^l-^i-i^.i-i-A;-"':'."-''-''0,"gereiate. .'-'"-."'■-r 
10~S' ■- íh: "7--:^r;^^-;:J«á,-,íft«r;< Hodrígues 

 -Jj. 

Harmoaa atitra, e Leopoldo ranaha-a da espanador' 
em punho, muito atarefada em laandir a pd da mo- 
biLia. 

Tableau. 
—Pois que I ás tn T nasBaflgiiiB t' •'        ' ■    '   ■   . 
.—B' verdade, ara. baroneza ; aon ea,' nm almplaa^ 

oriado, que aa disfâr^icQ para a enganar, caaa que ae : 
rpj» í BRiiH pés, humilda a oontrioto.   . 

—Um lacaio 1 '    ■ ■   ~ 
E quando elle eejulgava ealvo e livra do amer 

da baronoia ijue aubitamaale vinha (ranslornar oa 
seuB plauos, e juBlamente quando "alia deolara'sen- 
tir maior attraCfSo por Leopoldo ; ama<o mala 'do 
que nunca ; esta aventura, que lha.recorda a de Suy 
álasitam a eana olhos nm.jaíníífs a qne nlo pide 
raiialir ; o amor entra pessoas da meimA oondi^ío 
aü(7ora..Ba"lhe mcnotono. 

E para ter Laopoldo mais parto da si' resolve to- 
ma-to ao sen seririfa, apazar dos  deíeilaa  que Be- 
□adiclo, arvorado em dano da oaaa, nSo sa oaaaa da. 
lha apontar. 

,-   » ■-..;;:■,:. ">'^';rv-\- 

1tesDm3.^sa aiato, maia o» manoi, o primairo' aoto. 
da magclllaa eemedia t^ anta-hontetn ae repreian- 
ton no thaairo Eíecreio Uramatico, e qna até ao et*- 
aanlaoB praude o eapcatador pelae 9Ítuaf}3as sampre 
coraioas O'cada vae maiq oomplicaJas. 

S' uma comedia flna, com aignns ditas nm tanto 
grosBOB, mas que por isso mesmo provooam o riao 
maia eipanaivo ..     ',.. 

3a ^nttiío tempo nãn ajsísíhHos a um succffJiOids" 
gargalhada como o da ants-hontcín. 

Dizer que o publica fai pródigo da apptauBOS, e 
que chamou & scena on artistas noa flnaea dos aotoa 
—elle que pala sua reserva habitual parece que a 
tado torce o nariz—é dieor tudo. 

Kstá nisto a elogio da peçae do deBempenho,e frab- 
caiuente a companhia dosto theatre 'cada vai nos 
i!anvaDco maia das suas apliãSa^ pará.o gênero do 
evpBotaculoB qno inision cem tanta ,'falicidada bã 
meDoa do ?im mcz. 

■-,- ■ M 

A meliior  preparação para 
machinas 

Recoinmenda-se o uso deste óleo aos ars. 
iodustriacse fazendeiros: pois, além de gran- 
de economia, comp^riida cora o consumo de 
qunesquQr oulras prcparaçCtjs oleosas, ha a 
gran-de vantagem do assoio o coaeervaçãb do 
machinismo. 

0 OtiEO JUL.L.IEi:V tom merecido 
oa maiores elogios da improsa da Cârte a des- 
ta capital. 

Em S. Paulo, os únicos de depositários- 
Lebre Irmão iG Sampaio'. 

. Mi!_e sab.) 20-S,,,"' 

r..-. 

l 
ura brocheralSnoto, todo cravojado combrl- ■■ 
Ihantes, <Ántondo uma flOr tremula, com '.. 
dous pequenos pingentes:    •   ■ ■ - _   .       . i; 

Grattâca-se    geDerósamènte< 'i' 
quem o entregar A rua de S Bento, 48. .'.      ! 1 

A.lu($a-se uma casa,em optimas condi* 
çSes, QQ saluberrimaruadèS. João D. h8 Tra- 
ta-se na próxima casa n. 5Í.    A:. ' .^.'. 

■^' ■ "■■-^:i''''- 4-^- 

Real de 
i?^ 

■m.. 
:       1    . 
"■!■■■ 

Banco de Credito 
;;;:■■'. ■'■-^■^y: .S. •PauIo.■^-■■:Vv,v. 

uiviclendo   ■:      i 
A  partir  do dia 10 do corrente,'paga-se 

na iliesouraria deste  Banco^ aos srs aòcío-. ; ,';^ 
nistas'quo subscreveraní suas acç3'cs nesta .-í'.";^": 
capital,f O dividendo do 2:900 reis por acçao  ■.^v.'^--; 
ou   8 % ao annó do capital realisado, cor- , "| j^^.Jv 
respondenfe   ab.aomestro- findo' em", 30 de' .■^-"■-•V 
Junho proiímo passado.        .. ''   . ' '■ 

.S. Paulo,-5 de.JulhodejlSSa./--;-..;-,, Ú'.'^ 
i■"/■.■' J-'. '>-''■ .-' ■■.'OigereatB'"-'/ 

8—8 ; -      ■./JosipuarteRadriguéã-, 

^■,..:;.'.:'^LÜGA^S&.:õ:;^-^-^; 
&r'o«ia ü; 10:da.riiad(M OusmOet, cara;j»ü-> 
ffiÓdos^pàpa.VpeqÉena fiüüQíaitêm %ffe.i'm-.. 
quintal, ê jardim nãfrente.'A|ch'aT6"e!tàna-^|,i''^)í 
casa contígua, e trãtá-sè 'paraaidaJiõpant-";!'?^ 
lm-ii.37.-"":-    '..'.v-.;-.-:^-- ---.-?:_-.í.4_^--r;:H5;i^ 

:■■ I -. -;-■: 

■'!' 
-Li 



''^Ê^'( 
è^^^m^^^ss^Ê^^íSí^m^Ê^^; ^^s^^^^^^^^i^^^^^p^^^^^ 

QORRVlâ VAOLISfÁNÕ-. 18 Js Julho de 18B8 

OM RdVogadoH drn. 'Paala Egydio  da  Oli- 
TSira Carvalho s*Joaquim TEimotan do Araújo Nat- 

. to."B»ariptorlo, mu do Saoadar Faljd n. 33. ■  ;   ,' 
Ovidri vlgaaoio , de   ASeequItà 

niúdbü d .GOnsuitòrio para á raa'da Impertriz 
n.;5í. :DQ l.às' Shorasi.todos os dias.. 

vC A t'L.I'SX A.—Pedro Ramallio das 
Saotoi; aompet«Dtflma ai a' habilitado eitraha oállos 

.aon mkziniK pBrfsigSo a doHaadeza. Atlanda & ohit' 
:Bt«dMí.travM«» d» Quilanda [1..1. , 
'".■■"'ii-^'i'':•; . -'-   ■-Um'mail''' ' ■    ' i' ■' 

. Uolano Pinheiro do ÜJltíããCIntra 
O Clçtblel I>Ia« du Silva, advogados.—Ga- 
wlf torioam' Campi naii, rua' Amorioa n. 30.  

40a(|ypKEulodr.K*Íato Feiraz 
■—EÉicriptorio na travessa da Sô n. 4. 

;    AlkVOGADO.—Dl-.   JToHé B»- 
.tanlaUio do Amoral Cllbo, Am- 
pwròij •■;/":...■  .       .... ■ 

ABVOQADO DR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
TA • «olititador tanonte-forotial Rapliaal Tcbiu da 
01lT>lr» MartíBÉi largo da Palaiio n. 8, 

aOme.    dUsabetli   PeUIaaicr, 
pãjTtelra fttinoezB. Rna   de S. 

- Bísoto n. 4. 
sssn lofjt   tIomfleopBtbu.—Dr. Leopoldo 

iUmoii aanaaltfta du 10 ia 13 da maaba, na  Bro- 
r'm Canlral Homcaopathiaa. Largo,do Rosário  n. 

B. Rwidanoia—Toa Mnaialpal n'. 7.       
bn   JOAQUIM PEDRO—madiao, cparador a par- 

Hlroí rn» Jo Onvidor a, 17, «obrado. .^^ 
-'..:„.:.    . ■. BCBMGO 
-1 Dr. Bwralio,T*iidiBila--Lar(ro do Aronaht 17 A— 

' WBinlUa lodoi oa diai i voa ua S.Banto n, 64-A, do 
m«ia-dlk BI 2 boT»), Durante o. dia m chaiaadoi po- 
iúto lar dirigido) í ana raaidtniia on í pharmaaia 

"llannil,,n. tf á raa da Imparatri». 
Ckinselbelro   Alanoel    Aato- 

olo Dunrto de Azevedo e  dr. 
Jtkãlo Pei-elira Honteli*Ot advo. 

' gftdOB I —  eBoriptorio  roa de S. Banto 
n. 4S. 

Advoffado».—•!.   J.  Cardozo     de 
, Mello e J. J. Cnrdozo de Mello Ju- 
nfor.—Largo do Callagio n.S.—Rei id anais—Lar. 
yo Jà Aranaka n. 29, portlo. 

Dístilaríã Central 
DeB. 

A VAPOR 

Murilli e 
XTTT 

Comp. 

£!ata di at liaria montada em grande escala 
„a 'com os apparelhos mais aperfeiçoados tom 

,,, sempre um grandu deposito da aguardente, 
/fabricado directamonte da canna de assucar. 

.'Fabrica sob encommenda aguardente res- 
:;tijada desde 24 até 30 gráos. 
■'.-' Remetto-se para todas as estações das os< 

■jtradaa de ferro. (2*, 4' ü 6') 

1 

Companhia S. Paulo e Rio de 
;; Janeiro 

""L:,: RESGATE DE OBRIGAÇÕES 
I ';:Tèndo .aido resolvido em assemblaa geral 
dos. sn. aooÍDnistas; de ií do corrente mez, o 
resgate por sémestreB das obrígaçSesemmit- 
lidü^ pelos dividendos Tancidos até 31 de De- 
lembíe dè 1882, de ordem da directoria aSo 
pelo presente, (jònvidadoa oa srs. portadores 
daa obrigações relaÜTas ao semestre de Julho 
à Dezembro de ItlSO, a apresentarem-ae para 
^respectivo pagamento, do dia .2 do prn- 
Xtmo luluromezom diante, no escriptorio 
da estação do Norte, Braz, desta cidade, dus 
11 horaada manhS Ãs 2 da tarde, 

S- Paulo, 12 de Junho de 1883. 
20—18.'. ; J-. Aí. de Sampaio, secretario. ' '; 

Companhia Nacional;    . 

  o PAQUETE A VAPOR 
fClo <^e j£L3ie±x-o 

.   Commaadantfl  o eapItUo-tenenta E. F. Péraira 
rranoo 

Sahirá ao dia IK do oorraato ao meio-dia, 
para 
foi-anaHuA,   .     ,. 

AutuulDu* 
8anta Catbai-lDtei 

KtloKarande, 
Pelota*. 

Porto AleHre,e 
IHootevIdõo 

Recebo carga o passagoiroa. 
Trata-ia tom osgenta 
.¥aSo A.t^erelra doH Sautow 

RQB 2A da Sotombro n. ifi 
StNTOB. 

IVOXA—Ra«aba-ao .as   iünheaimantoi   aiit a 
vaiDara da lahidii do \>aoi]ata 

LEILÃO 
DB 

IJin graiidt; Éi» 
Quinta-feira,   19 ~áe   Julho 

A'» IO l/S  HORAS 
26—Baa da Imperatila—25 

Jf. Cotttmip " 
COilPBTENTHMENTE AUTORISADO 

VEIWDCltA 
am graado ^itia aoiti trozoatoa uliu^irei dâ tarraa, 
maiB oa manoa, a   qua divida com   a   pDVuação   do 
Rio-Graiida, estrada do   ferro   loglaza, tendo   pa- 
dreirae, matlae virgens com madeiras Ho con^truc- 
fSo, madeiras para lenha, boas terras para plaata- 
fta, etr. 

Rara malhorea  iníurmaçOea  oom o lailceiro. 
30 % DE SIGNAL 

Qulnta-R;ira, X9 de  Jullio 
A-S IO 1/2 HORAS 

Pelfl-leikim 

aiitiiilio 

■ .-      ■ ■ ANTI-BLKNNÜlíHAaiCA. ' .   ■      , 
;'^:-_;--v;-; ■■.■■.,,,■ tiuRAitAuioAi<"!BM'8i!!ia oiAs',  ■:     ■■-■■■■.■,'-■:.■' 

V /n;'        ^  :  GonÒrrhéaou uréthrite í.,'    ■ ' 
Está affaagSo ooDsiata em rnaa inflamasffo da membrana muooaa da-uralra, acompanhada de uni 

tluiD purulent o contagioso. Estado'eDsa- provam ordinariamantn da , ura oontagi'i da   pessoa aUeotada 
a uretra, equitapSo, aidaaao no ooi- 

rhsumutiamo,   aypbilii, ata.   . 
 , adoplado por"notabilidBda«  medica» oomo  Ricord  Nio- 

mayer, Calvie outro», ■       , 
Ealo, trato manto oanulila na applíoopSo da mlpha inJaagSo vojatnl a no do banhoi frioi diadamonta. 

Na mnlher Iam aita tniilastia a aua lédo na vagina, o torna-«a praaiia deluir a injeogSo em parte ignal 
dflgniparafazaras iBjaepBaí.     ■'■.■■ 

Sendo a ganorrLâa ohroaíos é mister tomar intornamenta a Salsaparrilha a Caroba do dr. Cariai. 
Na Leuohorría ou Flore» Brancas deve sagnir-aB estu meamo Iratamanto. 
Depoi to, am grisa da Lebra. irmüa & Sampaio, rua da  Impuratrii n. 3' e em todiis aa pbarmaaiaa 

uuiD purulento contagioso. Esta doBnsa" provam ordinariamantn da 
lonae mcunimodo, mas pída tambam reanltar de qiialnuar irritocSo na 
to, maitorbas^ i e difforantai outra» moloatias, taes como : gBtta, rhe 

O principal raothudoourátivoé o   iibortivo adoplado por   notabilid 

,   :       S.P: 
6-ílua do Senador Florencio-6 
'ANTIGO   PALáCIO EPISCOPAL 
Terminam as ferias a 30 do corrente G roabrem-ae as aulaa a 1' do Julho, 
Ha alguns lugares vagoa-no internato. Ifl—8 
S. Paulo.—1883—Junho—20 O Director, F.X.. Horetz Solin 

COM 
FERRO, QKJirVA E PEGA-PIMXO 

DO ■ 

Dr.  Carlos  Bettencourt 
OaucLor deste novo agBUta IherflMnlico» considaraudo no grands aumcro da soETrimQDloa a moloallBa doügado, 

baço, oalomago, e outros tantos incommodoa quo perseguem os habltanlaa doa Irouiooa, onde sio tão freqüentes era razão 
do sou dlmaeramn consequenciadasfebrespalualrea, laaolveu forniular es'o Eliiir, aoqualaJdlclonnu osaos qualro üB- 
rojcoa medicamentoQ 

NSo ha medica moato, neategooern, de gosto lào agradável, K' um verdadeiro ilcor. O aeu aroma é aprecia vol e o doen- 
te aonlfl prazer em lomal-o. 

Quando aotrala do oombalef uma alTetaJio ou um QnaoiEllamoolo de Daado, baco nu doonca do oatomaEO, ranorra-ae a 
ealo eípecíQco. S \. 

Akterlcia.ucalharroepadecimonloda beilgu. digcstrtos di(ll[ioÍ3,aB anemiaa, cijrusca. ou falta de sanguo as "corei 
palllaaH nucontraot noj'Se medLeameoto um iiodo-üsorHiiaifldor. 

B'lguBlnieota empregado Das convalcscaTigas dopoia do parlo, ou om legar do água ingleia lio desagradável de to- 
Tuar^Oi 

Bato medicamento, pelna auas vlrludes, regenera H snngue e expelio do orRanlanio oa máos humeres. 
■ em caga fle T.obrn. trm^o 6f Pnmpntd. rufl dn Imperatriz li. S. Deicalln : 

I 
PHENOL  SODir.0 

DE 
AZEVEDO SAIMPAIO 

D es infect ante, anti-soptico, tonioo, adatrin- 
gente. Venceu a arnica, os balsamos e gran- 
de parte das pomadas. Cura GOLPES, CON- 
TUSÕES, ASSADURAS, EMPIKGICNS, 
QUEIMADURAS,    CHAGAS   CHRONICAS, 
E RECENTES. 

Depositários: Drogaria Central e Phar- 
macia Popular. Nesta ultima também se en- 
contra' o ELIXIR DIGESTIVO DE PÁCOVÂ.- 

••■  (4'eaábl).)      ■JO—O 

A Popular Fluminense 
Paga-se aqui em -.Paulo, o avista, a li- 

quidação da 1883, mediante a pequena oom- 
inisíSo Jo um por ceuto, o tambpra paga- 
PBO quo tivor liquida^&o para 1^83. Rua da 
Assembles n. 37. 
20-^12(3-E'dotii.)    Margarida dn'Silva:   ' 

Vicente Vi s de 8illos 
aal ,a  mnitoa outros artigos qae sei-ik longo 

VIGBMXB   OZIAH  D»  SIL- 

OS 

negooianta e oommiHsario na «idade de Casa-Braooa, partioipa aos aeua amigos a fraguBieR do inlorior 
dosta provinoia, Minas a Goyai, íjua logo que sBJa aberto o trafego da liaha forroaam o RibeirHo-Prelo, 
Bbrirí uli uma caaa da oommiaBOsB granda agrtimanto da faaeadafl. forragene, armarinho, lonoa, molha- 
dos, farro am barra, oobre em obras, granda deposito da i' - -■■ ■ ■■ ' ■ 
menoionar. 

A flrma oonlinnari K girar aobra a minha iadividHal 
LiOS íauío em o RlbeirAo-Prata como nesta cidade. 

A oasa ooramefBial jí bam aonhaoida continua B dispoaiçSo  doa  amigos a fragaezes da todas 

'''        i-i.-í^."-   ■     •. i Vicente üzias de SiJlos.^- 

1  TheSan Paulo Central Sugar 
'     Factory of Brazil Limited 

Sao rogados os sral possuidores .'de acçOes 
deata Companhia a oÉfectuarera >atâ-25,..'do 

1 corrente era qualquer agenciado New Lon- 
don e Brazilian Bank Limitad, a segunda 
entrada na raz3o de £ 3 por acçSo que elevará 
a £ 7 a importância das chamadas realisadds, 

' '   ■ ■ ■12-4 ■ ■ 

as    CBHaa   ae AL.UOAIU-SE 
guImteH : 

: IJma na i-ua d'Aaaemfalea, 
trea na i-ua de Santo Amaro, 
uma iia rua Eornioaa, e uma 
ebacora   na   Illoãc». ,    : 

Preços oommodoH. A tratai- 
com A.utonlo l^roottt Rodo- 
valho—l^adeira do Dr. Faleão 
H.'a-    "   ■ (alt. } 10—6 

Eopeoialidado de moloatias do' utero. ■    '■] 
Residência—Hole! d''Oeslo,;.-' ■■ '} 

■ " ■   '''''■ '■^"-:' ■l:'.--'/'' :■   ■■'   Q~í: 

T'Banco di Credito Bialdt; /.. 
.' S.;PM1I> :■/" 

De^ordom da 'Directoria d'esteBanco, còiir;, 
vido aos Srs. aocionistas a' reallearemi na;, 
thosouraria d'este Banco,. bui na cOrtei'ho : 
Banco Commercial do Riódo Janeiro, do'díá,' 
1° ao, dia 10 do Agosto proximo, futuro, uma 
prestação delO %"do capital ou 20 mil rôis;'. 
por. acç3o.   ■... . ■"■■'''    ' 

■ .    S.' Paulo, & de Julho de 1883 
30—13 O Gerente ";■ 

Joié Dmrte Rodrigues;, 

Para as costureiras : 
lojas do oonfócçõea e   fomlllaa 

Se prega a toda hora qualquer classe da 
fazendas para vestidos cotii raachiãas espe-J 
ciaes as mais modernas, n^o cortando neiK 
lustrando as fazendas, bainhas á 20 rs. Per- 
feição e preços resumidos. Rua de S; Bento, 
5, na fabrica de riichós, plisses o 'roupa 
branca. ...., -,^^     .   ■    .     30.14. 

PARTEIRA 
H-m e. , El.  .U R S U-I^ A^:;,' 

Formada em primelr» olaaia amObstatriola, pél* 
Faculdade Mediaa da Universidade d'lunsbrnahi 
oapital do Tyrol, no impario Austrc^Hungria; ■ 
oom mais outros diplomas pelo estudo .épratioa fai- 
tae no Pio Initituto 1'ròviBaial d^s Psrtnriantãa na 
meama capital, poda ser prooarada a toda s qnftl- 
quer hora, para oaínisteres de sua pro^fisslo & 

Rmn da Ooa Ylata n. » _ 30-8 

Exames de Preparatórios 
Na livraria de Teixeira & IrmSo, á riia 

de S. Bento n. 54 A, acha-ae á véadá r 
Selccta dos quatro auotopús 

A. Heronlano, «loãio Franolaoo 
I^Isboa, Souza Caldas e A. 
Garrett, 1$5Ü0. 

Fable»   de   IL.afbntaIiie,  1$000, 
Evangeilua de Longfellow* 

1$000; o gutros livros seguidos pelo novo 
programnia para os exames, ,no corrente 
anno. , 4—3 ■■ 

i 
,r.-, 

Preciaa-se do uma criada o uma cosinhãi- 
ra.ji rua da Conceição D. 46, prefore-so es- 
trangeiras. 

Companhia S. Paulo e Rio de 
' :.;        Janeiro 

:■■')!-.    x^Aesembléa Geral 
', De ordem da Directoria convido ao8 srs, 
accioniataa, à raiinirera-se no escriptorio da 
eataçSe do Nortq, Braz, d'osta cidade, no dia 
29:docorronte mez,! às 11 horas da manha 
à;Sra,do. ení laasemblèa geral, tratar-se do 
aastimpto ci,nsiantot: dos convites anterior- 
me^nte feitos,■"■pòr"éditàos," e-da reforma' de 
estatutos da companhia poiido-os de ácflrdo 
com a rocunto lei de 4 do Novembro del882, 
-'i-^Na forma da lei n'essa rouniSo sa delib». 
rara com qualquer numero do aceionisiaa pré- 
sontos, visto aor esta a 3* convocação parao 
referido fim. 

S. Paulo 12 de JulhoHo 1883, 
! J. M. de Sampaio. 

2 Secretario da'cònipàiihiííf.j 

■s;i 

M 

■■■te 

■■"-íT^' 
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LISTA   GEPAL dos   prêmios (da ultima quarta parte)    da 68Moteria provincial, em beneficio, da Igreja dó Rosário de Bragança 

e Matriz de Santa Barbara do Rio do Pardo, extrahida em 17 de Julho de 1883 

Ns.    Prêmios Na.    Prêmios Ns.     1'romios Na.    Promios    Ns.    Prêmios 

5EÍ 2ai 853 
^4 201 

201 
w 

31 64 
35 20t 71 
41 201 «3 
44 201 87 
45 201 D4 
50 201 Ü5 
68 20t 900 
50 20t 2 
m 201 b 
63 201 11 
68 201 13 
70 201 15 
75 204 17 
78 201 18 
eo 20$ 26 
81 201 li» 
88 201 36 
90 20) ;í7 
ei m 41 
.94 sai 44 
e0J4toood 53 

12 201 IA 
■  22 201 nt) 

3B 201 75 
32 201 76 
36 201 77 
3B 80» 86 
4S .20» 87 
46 281 Ql 

W -,:■»» ia 
^£3 aoi «1 
54 ao» 1001 
61 
68. ,     ^ 

3 
S 

TB I0| IC 
8S Kt 21 
88 201 SB 
W 201 26 
SI 20» 32 
92 20» 39 

700 sot 42 
1 20» 45 
3 20| 47 
8 SOf » 

18 20» ra 
22 801 55 

-24 VO» 61 
!S 201 63 
27 SOI 65 
41 201 6S 
52 20« 71 
5t 201 73 
06 ■ .20» '  Tfl 
75 20» 8( 
78 ■  '20» 8S 
80 20» 88 
84 20» H 

'80 :sat 91 
too .   :2(J» lios 

1 ,-. "■: 20» .■■3 
-.- ■*■ -■ ,-'^■201 17 
-;ii)- ■ .20» 1» 
'.-,ir, r -..aoi 20 

- 35, -■."■ :AÍ -li 
';3ag-i- -^;-W» 30 

3»   ■ SOI 3t 

20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
SO* 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 

lOOS 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 

:   20» 
,        20» 

:2p» 
ICMM 

20» 
. 20» 

20» 
^ 20» 

20» 
.   .   20» 

20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 

. 80» 
. - i20» 

»004 
■■■   -■20» 

1133 
40 
44 
53 
58 
ee 
07 
70 
1)0 
02 
03 
es 

1202 
i3 
6 
D 

14 
21 
32 
35 
48 
GO 
51 
68 

■ai 
64 
67 

.  74 
76 

.,76 
ea- 
st 
ss 
87 
as 
8» 
90 

. 93 
. 96   . 

97 
99 

1308 
10 
12 
13 
18 
24 
26   ' 
28 
31 
39 
44 
CS 

20i-   63 
«oi     6S 

20»     68 
.20»!   71 

-  ;20»,  -74- 
.  20»    77 

... 89»   .82 
•    -20».'89 

■-■"M»--OI  .-■ 

not : K -. 
■20»;- u:_. 

.■0B)»K-«SC= , 
'-,::./i20»:va>.:,.: 

20| 1438 20» 1657 
201 39 20$ fii 
£0) 41 20» 64 
20» 42 20» 711 
201 43 20» H3 
201 ■li 20» HS 
20» 53 20» 89 
20» 58 20» m 
20» 57 20»,    96 
20» 80 20 

ao 
m 

20» Hl noi) 
20» 88 20» 4 
20» 89 20» 5 
20» eo 20» 6 
20» Ul 20» 7 
20} 93 20» H 
20» »a 20» 9 
20» 1600 20» 11 
201 5 30» i2 
201 7 20» 15 
201 8 201 20 

■€t>ã 11 20» 23 
201 12 '          20» 27 
201 18 201 30 
201 eo 201 32 

,    201 21 201 36 
20» 22 201 41 

20» 
' 23 201 4H 

24 80» 60 
2(4 25 20» 62 

■   80) 28 20» 64 
■20» 4i) '20» 65 

801 •60 ,  ;20» S9 
801 52 404 70 
30» 65 20» 7S 

^ 
58 
64 

<20» 
20» 

78 
80 

20» 65 80» 85 
wt 71 20» U7 

£3 72 ■     -   20» üé 
81 20» ilVn 

.20» 86 . 20» 9 
'20» 86 20» 14 

,20» 87 20» 16 
-.20» OI -  20» 17 
20» 93 ■^0» 21 

.20» tWb 20» 3D 
20» 
20» 

.7 
■_B ::-^ 

31 
32 

201 ,9 .-   801 40 
20» 10 40<1 42 2m 14- 20» 5,1 
20» 15 20» ■61 
20» 19 ■ ao» . 60 
20» 20 -ao» 62 
20» 87 80» 63 
80» 23 80» 64 
20» 32 ■ 20» eu 
20» 35- .20» 70 

.■2U» '■38 801 -■80 
■-m .40 80» BI 

,20» ^l   ■ .-  -20» tnt 
■ ■m '42 ■     -20» 63 
í'SÚ» ■43- ■   -- 'ÍO» ■-» 

.'20» ** -:-:■ ,20» .',*!- .aw •45-' .cr 20» U5 
■^21!» MT: ZY".-'-30è lt:M 
- ia» ■■4».; ■; r ^20»   .91 

(■:;«• 
-K'. --«Oít ti 38 

20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 
20» 

,a^fS5t5>V^gÍ^;''^-^Í-;;i^;-",^-  /^-':-W^*-^^-''---"^'''^'-J^^ • •''^---' "   - -- 


